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furtado e' por fim o cavallo ,.Marote" tambem leza de nos enviar um exemplar do grande diario Pedro Pierri, Antoneo Westdarb, Katharina juer­
ganhou correndo com a egua .IIPicarsa" o que que se publica em Montevideo "La Mariana". gens, Jacob Wodrowa, Augusto Wodrowa, Roza

P content�m um pouco seus partidarios. Reinam Assim como todos os anilas, tambem neste, "La Stern, Boris S. Lexander, Autoneo Ventzon, Carl,
ara todos os que labutam' na imprensa e sempre a mais perfeita ordem, sendo o policia- Mafiana" publicou seu numero de 7 de Setembro Hoepke e Senhora, Max Hoepk� e Senhora, Wal
têm sentido os arrepilões mais ou menos mento feito por uma força de 6 praças, enviados em homenagem a aquella gloriosa data de nossa demar Costa, João de Paula Burger, OUllhe�m�

intensos e fortes das polemicas accesas, os attaques de Canoinhas pelo delegado especial Sr. Tenente República. Blank, Luduwig Guilh�rme, G�egorto Secrielli
pessoaes, o desrespeito l?ela dig.nidade e honra do Pinheiro, graças aos louvaveis esforcas do Sr. celi Traz �quèlle jornal um g.rande numero de �ho- virgi�io C P.into, Marcial José VIera, Pedro A. de
adversarío, as descortesias, mats ou menos accen- Severo de Almeida. ' tog:-aphlas do Estado do RIO Grande, Parana e Almeida, Trajano Borges, Alberto M. AgUla� e

tuadas caracterisam' a derrotá no ten ena do bom - Chamamos a attenção do honrado governolSanta Catharina, trazendo tzmbem photographlas Senhora, Carlos Westermann, e Senhora, francisco
curso � da logica, do criterio e da justiça; é um re- do Estado para e incorrecto procedimento do en-jde senhoras da alta sociedade joinvillense, bernlcomo furra, JUlio Karninsky, Felicio Zimmermann .Ar­
curso a que se apegam todos os que se sentem carregado do fisco estadoal em Itayopolis, que do Dr. Abdon Baptista e Major José Navarro Uns. noldo O: Moritz, José Nacke, Dorothea ,!ertn�,
irremediavelmente perdidos, naufragados no mato não respeitando as leis em vigor enviou ao Pro· Ao sr. Juan Costa, somos muito gratos pelá frederico Goetsche, Antoneo Westdarf, Joao OlI·
revolto das pugnas intellectuaes e politicas. rnotor 'publico de Mafra para a cobrança execu offerta. -. veira Castro, João José de Mumentra, 1v!anoel
E essas attitudes, como actos verdadeiros de tiva um alluvião de certidões de suppostas divi Dr. Ulysses Costa. fez annos no dia 13 do cor- Barbosa da Silva, Sebastião Gomes de farla [r.

desespero, são irreflectidas e illogicas. das, dos moradores das linhas coloniaes destediS',rente o
.

exmo. sr
..
Dr. Ulys�es Ger�on Alves da Heinz. Lepper, Boto .Le�per, Helena. �epper Dr.

Ainda agora temos presente um caso caracte tricto. e do valle do rio Itajany. : Costa, Integro JUlZ de Direito da Comarca. Francispo Cavalcanti, RIcardo Rodziack Augusto
ristico. E' o em que se vê envolvido o Dr. Ulys- Em primeiro Iogar esses moradores pertencem ao' Juiz impoluto, amigo sincero, angariou na Co- Rasbrandt, Dr. Julio Cezar Gomes da SIlva.
ses Costa. municipio de Canoinhas por terem suas residen·lmarca as syrnpathia do povo em geral. . ,

O nosso collega "Corre�o de_ joinville", sern das e propriedades na (nargem esquerda do ric, O povo �e Jaraguá com? dos �)Utrvs districtos, .Á. idea moderna _ mas descuidada pelo medieo ._

margens para attacar a orientação que S S., com S. João nada devem á Fazenda Estadoal porque foram unantmes nessa mam!est.açao, como se pode é a hygiene o ar puro e a boa alimentação para. pro­
a assis,tenci�. directa �o 90v.er.n? do Est.ad.o, temjpagaram seus impostos na Agenda fiscal de Pa- ver do telegramma que daqui foi passado a S. Exa.: duzir o r�novament� das f?rças. Para .este .f1m a

dado a. politica de joinville, mlCIOU () rnars intenso panduva, e em ,ftgu:Jdo lugar, p�ra alguns que Dr. Ulysses Costa Emulsão de. R�ott e tão util e. usada u!l�versalmente
e Iorrnidavel attaque a sua pessoa. não pagaram so compete as autoridades deste mu joinville como reconStitUl�te para o o�gallismo debilitado. Quan-
Acha o "Correio de Joinville" que o Dr. Ulysses nicipio, obrigalo a.pagar dentro do prazo devido. Alliando-nos justas homenagens povo [oinvíl- do y. S. neces!lJt�r um tonico, deve empregar com

Costa, que ha ja alguns ànnos vem dando o con. Do rio S. João para cá, nada temos que ver lense enviamos em nome eleitores de jaraguá sin- conAflança a Emu[sa?d de Sdcotdt.. t h s
'

I'
,

'11 t -'d .

M f
,. ,

gora vem em VI ros e OiS aman o '

�ur�o, d� sua Il1t� �Igenc�a e I us raçao,
_

a ",VI a quer, com ltay,Pohs, quer com ' a ra, e por �o�· ceras felicitações.[udictaria e. administractiva do Estado, nao pode segu�nte,. conclentes. que estamos de nossos direi (assig.) Venancio Porto, Arthur Müller, fran-I Escola nocturnat�atar com Interesse das c�usas de Santa Catha- tos, jarnais �ol1sentt.remos ser esbulhados pelos cisco fischer, Julio ferreira, fritz Vogel, Victor ,

nna, porque, sendo Parauibano, a�andonou su� aUdaCIOS?s. a.ven_turelros que qu�;,em engrandecer Rosenberg, José Cordeiro, José Müller, João Ber'l Os abaixo assignados, participam aos morado­
terra natal, demon�trando, asstrn, nao ter amor. a seu Q'lumcI_Plo a custa de Canoinhas.

, toli, Henrique Piazera, Angelo Rubini, João Mül-Ires do Rio Serro, que abriram uma escola noc­
terra que Ih; serviu de berço, �. portanto, multo As autoridades .de �apa�duva tem ord�m, d.e ler, Eleuterio Tavares Junior, João Reymundolltuna, começando as lulas no dia 11 do corrente

• �enos o tera .l'eIa el!l. que se. ve por cir curnstan- prender e conduzir. a ��l1oll1has qualquer indivi Eduardo Kellerrnann, Walter Doubrawa,João Dou-�mez. A matricula acha se desde já a?erta.eras de sua v�da politica: ASSim �IZ aquelle nossoIdUO, ou grupo de mdlvlduos. qu� se atreverem a brawa, Leopoldo [anssen, Jorge Wolf Juniór,

RU-!
Outrosim, faze'11os publico, que os mteressados

collega que nao devemos aproveitar, o q�e no� exercer qualquer acto autorItarI? nos terr�(Jus dolfo Kausch, Heleodoro Borges e Bernardo poderão ser attendidos, todos os dias uteis das 4
quer d�r o Dr. Ulysses Costa. S! eil; nao

f_?lj'aquem
do rio S. Jo�o e a ser assIm es_ses _VIo�a- Grubba. ás 6 horas da tarde na escola Barra Rio Serro.

aproveItado em .sua terra natal, nao P?de e nao dores �as leis em VI!50r, . ce.rtamente nao ftcar��, .
, Rio Serro, 5 de Outubro de 1921.

•deve ser aproveItado em S�nt�; Cath_arma. com os costados. mUlto dIretto, porque o povo Ja Alfredo BJäse. Faustino Plazera.
Os nossos collegas de Jomv_1.Je estao dando P?r está c.ansado de tanto desaforo e de tanta ban Major Brockmun. Depois de, mezes de atrozes .

_

paus e por pedtas. A ser adoptada esta theona, dalhelra. sofrimentos falleceu ante·hontem as 3 e meia ho-

G'RAVIDEZ'que acceitação, _elue con�eito I.:� fôra, nos outros O mais triste de tudo é que mesmo dentro de
ras da manhã o sr. Major Luiz Brockmann queestados do B:asll, de�ertam gozar Art,hur Mel�o, Papanduv:a h� �ente sem escrupulos que se presta por muitos annos era o Presidente do Directorio . __. .

M!i�fredo.LeIte, SeptIma Wern�, Verglho varzla'la?s J?aneJ06 ,1ridiCOrosüs dos usurpadores do ter do Partido RepublicanoCatha�inense.el!1Joinville. _ E usanào os PESSARIOSAMERICANOSDum JUnior, Nolasco de �Jmelda e tantos o�tros ntorto ,Canomhense. , ,. A sua morte foi muito sentIda, pOlS, gozava da _
EyITA S. dOS de effeito se uro e anti­

para so falar. nos da �eraçao actual, que aqUi em - Ja regressou de 's�a VIagem a Jomvllle,. a geral sympathia do povo.. ::oti�no��fens�:��n�::�s� a'venda nas prin�ipa�S Phar-
Santa C�tharlna, n? seIo de se�s .coestadoano� que exma., Sra. Dona Marga�lda Blumenthai Cruz, Vir- Contava 58 annos de idade e fOI sepultado no

p
macias e Drogarias do Brasil.

.os apreciam e admIram, foram :sempre .depr�clados tuosa esposa do Sr r DavI� Cruz, esforçado

agenteh'
lesmO dia a,s 5 horas,da tarde. AVH3D _ Remette-sp: registrado pelo CorrelO, pan

e, �scuraçad?s pelos pro· hamens da_ sttuaçao po- fiscat esta�o.al desta. Jocahciade ..'. O "Correio do Povo" envia sentidos pezames qualquer parte do Brasil, mediante a quanti8 de 8$000

!Itlca passada, 'e que, no elltanta, sao coestadanos
-: Pre?ldlndo l) Jury correcIonal ultImamente a' enletada família e ao Parti�o Republicano em enviada eli carta com val�l" Declarado, ao agen�

que nos honram e nos causam orgulho pela po aqUi realtsado, esteve entre nos, ° Sr. Dr: Manoel,Joinville, que perdeu neUe, um digno chefe. geral.J. DE CARVALHO, Caixa Postal n. 1724 - Rio

liç�o de destaque q':1e, n�s outro� estad�s con· Ribeiro de Campos, digno promotor publIco destai de Janeiro.
,

qUIs.taram pela ��a Intel.h�encla, Illustraçao, ho· comarca.
. . I

.
-

nestldade e dem.als coe,ftclentes de trabalho_ ho-
- Passaral� alg_uns dIas n�sta lac�hdade OSI: Dr. Joaquim Brasil. Está alguns dias entre nos o Donoholl nn\la rOmOQQa 0m

I

f.)(>st? e pro�u_ctIvo? SI os outros. est�dos nao re· Srs. Cap. Jose Pa�ao, Cap .. Luc�n.do Jas: dePaula Sr. D�. Joaquim Brasil, digu? In.spe�to r de !=ol- IlLJlIlIUlIU IIUV LI lI00 LI I

gatelam poslçoes e lovores aos filhos de Sa:1ta Max Patsch, Sevenapo Mana, .LUIZ Davd, �du�r. lectorlas federaes que aquI vela lostallar ade. .

d' t hCatharina, que �êm sido despr�zados, ,a�andonl1a- do Vei�a, Odo�ico Cost�, LUIZ Jamos de-Stlvelr_a Jaraguá.
' , Machmas para cortar capI�, OIS am��. os,dos, por mesqumhos preCOtlCeltos pohhcos\ por· e franclsco Veiga, e Major Augusto de Almei, Ao sr. Dr. Brasil que é um competentissimo Arrad,os da affamada fabnca Rud. r�a azes eque, então, nós não havemos de .tr�tar da mes.ma da Meilo. empregado federal, desejamos uma feliz e ionga per- Chap.eos de panno para homens, p

forma aquelles que, nossos patnclOs, te�1 Sido (Do Cornspo1zdente) I
manenda entre nos. CrIanças.

•

victimas das mesmas injustiças e preconcel.to.s na
! !! Por uma declaração publicada no IIKo-� Depoa,to. Ile �lJ' �',

terra em que nasceram? E' absur�o e rl.dlculo -

lonie Zeitung" por um dos membros da Uga. . Preços sem concurrenc�:l! �

o dizer daquelle I'l?SS? collega. Aln�a mais. Os 15115I1a5!'iI5l!5l15115115115l1Z!51fliI15I15115115115115115I�!3Wl5leill5iIl5IlZ!l5I�� dos Lavradones, soubemos de um accordo entre PranctlfcO 1j'18che,�
constructo res deJo�nvIlle, estes, enuncI�s possantes ��

G � R �. � , L � l � L � l �� àquella Uga è a Superintendentia. FORTIFICA-qu� d�m charc?, flzera� surgir �l mais bella, a �� 151151 Nesse acc8rdo, ficou estipulado o seguinte: .

S DE�E�Á����fgs�ADOS, COlli amais r�ca, a _mais a�razlvel das Cidades de Sa�t� �I �� .1) . Con?id�rando qu� a maior- parte dos c0!1- i II. ���T.A JWSSA do Doutor G. Ri,.
Cath�nna, nao' se viram tambem na dura conÌln I51I!.1 II tr!bUlntes Ja �pagou o llIlpo�to para cl)nservaçaOj A lOS cabaL O nnico remeùio que e.m
ge!1cla de abando.m!'l�r a terra em, que nascera� l�eill5Il5Ieill5Il5Il5Il51l51l5Ieil5I151I5ISI5Il51l5Il5Iml5l�I5I�I5ISI5IIm51 de estradas e pO:1tes, será o mesmo cobrado com�, ..J I menos de. dois mezes �ssegura o

por falta de _posslblltdade duma Vida fumra so
. .

.

o augmento, porem sem multa, compromettendo-I dcsenyolvlmento e a Fmlleza dos
ridente e �elt�? Esta gente que tanto fez e tan�o Collectorla Federal.. l'-Io dIa 11 do, carl er! te, as

se ainda a Superintendencia a �ão fazer a CO-(seiOl; sem causar damno alg'um á saude da mulhel....faz p'0r Jomville deve ser
_, despreza_da P?r nao 2. ho.ras da tarde fo�solemnemente lllstallada neste branç(j. judicial, aos que faltem melOS para pagaq Vide os attestados e p,rosII'ectos quP ac�m�a�lb�m cada

pertencer a cla:ise do� anel!dos? Nao,.mI! vezes dlstncto a Collectort� fede�a�. . 2) Livre deição dos zeladores de estradas,l caixa. _ Encon�ra-se a vtnda nas Pl'lll?lpaeS Phar_­
não! Que num criteriO mais elevado e Justo, con· A este acto que fai presl�ldo pelo sr. Jul!o pelos contribuintes, em Janeiro ds 1922. [ma,cias. Droga"'�as e caSIlS de. Pe1furnarw8 do B��s.�l
duza os nossos collegas. Fèrreira, Collector, secretarIado pelo sr. Joao 3) Para o proximo anno será adoptado o sys.' AVISO - Preço �ó uma caixa 10$?OO, pelo co;;eloAinda outra. O mesmo jornal accusa o Dr. Crespo foram presentt's o sr. Dr. Joaquim Brazil tema blumenauense ou o abatimento de 20 por

mais ')$O<?O. - Pedido ��2tg��te dG�'al f· de g��
Ulysses Costa de parcial, de injusto de ignorante, Inspector de Collectoria, todas as autoridades Io· conto no aC'ual imposto confo"me pedido feito val�o. Cnalxa aPostall cn. no/ara' n-"I�25c R��e�z· Janeil"�'t 'E' 10' Então .

t
'- < ' " poslÍo' ua enera a. . ,

.

no firmar suas sen enças. o cutI?-u. , caes e �artas ou ras p�ssoas. , pela Uga em 20 de Setembro do corre.nte anno. _. _

que papel representa o Supremo Tnbunal na or DepOIS de lá.vra.da, ltda_ e asslgnada pelos pre- Ü systema blumenâuense será o segumte :

gallisação ju�iciar�a do E?tado? .

Todas as sen zentes, a acta. de 1l1st�llaç�0, uzo� �a palavra o
a} imposto de fogão, a razão de 3 a 6$, 'para

tenças do fUll. estao sugettas ao Julgamento .dum sr. Dr. Joaquim Brazil qUe: em vlbr�nte� palavras construcção de pontes e boeiros. (!)
corpo de magIstrados a:eolados por uma, Illus, estel�r.J�u a grande ale_gn� que, �he la n alma. de

b) cada proprietario é obrigado a conservar a

tração consumada. Sera que o Supremo. Tnb.un.al brasllelro por ver quao hsongelro e prommlssor estrada em seus terren0.S abaulando.a e fazendo
è.o Estado sej� _politiqueifO', .q�l� se viva ImlS é o ,futuro que se antolha a este rec�nto �e s�a valetas para escoamento;' ainda duas vezes ro

cu inda na pohtlca dos mUnICiplOS? Parec.e !'los Patna, onde o esfor,ço o tr,,:b�lho, a mtelllgeRcla çando as capoeiras, no minimo 15. me.tros de cada
que não. Parece·nos que. todos. �eus ver�dttus e perseverança de se�s patnclO, corresponde pIe lado como até agora ... (não fai feito)
são moldeados no verdadeIro e?�1rlt� de ,Lei; pa !namêrtt� a. e�uber�ncla d� nada 9u� brota desta

c) O imposto de carres será augmentado, p�ra
rec�.t:t0s qu� to�as as suas, de-Cisoes}lmbl�m pelo terra rIqUlsslma, ae�ta ml�a� vast1sstn�a d.e, ?uro a macadmisação das estradas, não podendo porem,
espirIta de Justtça que ,animam, ao, .seu". cons. verde. S. S. teve hso��eIras _

e mUI cnknosas
ser gasto mais do que se cobrar em cada estrada.

picuos membros. O JUIZ erra, e ar,bltrano? SlleXfessó�s sobre a adm�lItstraçao _geral do Estado, Sómentc não serão macadamisadas as estradas
recorra ao Supremo Tribunal. E', la, que se ava fazer.do franc?s el?�lOs a ac�ao do_ Exm? D,r'lde fundos. _

lia da competencia d� advogado; e la que se avá- Hercilio Luz, mtensIf1.cando a mstru�ao pnmana d} As estradas serão fiscalizadas pelos fiscaes.
lia das razões de JustIça que move,,? _?s C{mt�ll- e desenvolvendo as vias de commumcaçao. S. S. DeIxamos, por faltél de espaço, fazer um pe­
dedores i é lá que se avalia da rec�l�ao, da Im' terminou coJ1gratul�ndo se com t?�OS os pr.ez�ntes queno commentario sobr'e esse accordo, que o fa.1parcialidade e :ia �ompetencia d,O JUIZ: pela criação de �aI� esta reparttçao pubhca em

remos no proximo numeor.
. .'

Mais um pouqUInhO de criterio, malS �m pau nosso futuroso dI�tr1ctO.. Sellos. A Collectoria federal aVIsa que aInda!
quinho de bom s:nso, mais um

_ pouqu.mh.o de S. S. foi mui felicitado por sua brtlhante alocuçao não recebeu a remessa de selIos de eSl?ecie �lgu­
pudor na confecçao de phrases tao arro]adas... que causou em todos os pres�ntes a melhor das

ma. Logo, porem, que cheguem; aVIsaremos o

",,======"="""'===========limpressões. . publico.""
Em seguida deu-se o acto por term1l1ado. Impostos No corrente mez pagam-se os seguin .

R'

.

1\
O remedlO do Doutor �-

Dr. Gelas Filho. Deixou nos Quarta feira o distint- tes }mpostos :
"

§1[I8l1\\M � yugute, notavel Medico e

to medico Dr. Pedro Gelas Filho. ColI�ctorta federal: �. semestre do Imposto IVll� Scientist� Inglez" para a

S. S. foi para São Paulo, provavelmente volta· sobre juros de hypothel,�s etc.
�

. c�ra l'adlC�l day '.Ashtma,
rá para fixar residencia em Rio Negro ou Ponta - C�lIectoria Estadoal. 2. semestr .... do Imposto Dyspnéas, Influenza, De/luxos, Bronchztes, Ç?atarrha_es,

Realizaram-se com enorme concorrencia, as an
I

Grossa d� capitaI.
. . Coqueluche, '1oS$es rebelaes, Cansaço, cuf/ocaçoes.

llunciadas corridas de cavallos, na "raia" desta Ao ;eu embarque' compareceu grande nume· - Intendencla Municipal: Imposto de deCima é um Medicame�to .

de valor, c_OlllPOSttomex1:coldUuSr\\e'�m��=. .

I f I b d urbana de vegetaes, nao, e xarope, nao con elocalIdade.
f' h

ro de amigos, que he oram. evar o a raço e .

morphina e outras substancias nocivas á saude dos'

A mais importante de todos ospareos 01 gan a despedida. .

A t . fcos '

brilhante?1ente pelo "Maestro", ;?O Sr. CeI. Seve�o O Dr. Uelas não po�endo despedir·se pessoal; Movimento do Hotel:Ceatral desde .0 dia 15 a�é sV�:;/ os' attestados e pJ'ospe.ctos que acompa�hamde Almeida. O cavallo "Maroto ,
do Sr. GregorIo mente de todos os amigos e do pùvo de Jaragua 31 de Setembro de 1921: t,rnst Blschopp, Erwln cada frasco. _ Encontram-se a venda nas prlllClpaea

Zuchmir, apesar de. toda. a sua apregoada. fama
o faz por. �osso intermedio; desejando a todos Bischopp, AntoNeo E. 90nçalv7z, Oswaldo Amaral[Phal'maCiaS e Drogariaes do .Brasil. -.Deposito: RM

perdeu por uma distanCIa de 3 corpos, mdo o muitas felICidades.
., . GeIson R. Gomes, LUIZ M�urlco, Marcus Sacht- General Camara. n. 225. RIO de JaneIro.

"Maroto" segur? por seu co_rredo:" _

O �,Cor�eio do POV?" d�se)a ao d!s!mcto me- leben, Irma Sachtlebe l, Jose Wodrowa" Augusto •

'� t I
vendem.se naVenceram malS, a egua "Plcars� d?, Sr. Eduar dico e amigo uma fehz Viagem e fehcldades. Wodrowa, Jacob Wrodowa, Erl!esto 1 odesc�ko,IDrl�UOn nQ �ara O a a papelaria da

do '(eiga, ccrrendo com o "To.rall,�od
do S�l�� La Mafiaaa. O sr. Juan f. Costa, digno cons�l Otto .Niemeyer, Theodoro Stemhoff, Hemlq�e O lJl1UO' Correi. do PIV,r�phlm furtado; a egua "TordRtlha'lh ,? Jr- e� do Uruguay em nosso Municipio, teve a gentI HeldrIch, Alfredo Schrceder, JaCOb P. Ulyssea,

,

.

raque Hass, co-rrend{) com o
!,' ?Sl � , o sr.

.

JARAGUA' DO SUL, Estado de Santa Catharina, Brasil

.De Pap",,,duva.

Em 3 10 1921
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nuam em atrazo. Agüra. Q homem deu para perseguìr.hlema polaco. Ainda de accordo com a orienta­
QS velhos servidores do. .territtQriQ,. chegan�ü a �em�ttiríção assentada na conferencia de Oairloch, L19yd
do. l�gar de. chefe maehinas da uSI!la de illuminação QIGeorge exporá breve o ponto de vista britannico
sr. ��IQy VIanna, qne contava mais de dez anll?S dei' na questão do pagamento das i idemnizações de-
serviço. Dutrns também foram degolados SQb íuteis pl'e'd

'

l
.

11 h d
.

ttextos, IV� as pe a A em�n .a, esp?san o .0 _parecer VIC 0-

_ E' uma iniquidade, 'nos? entre a maiona dos industriaés de q�e c<:m-
-- Quer uma nota comica? pell Ir a Allemanha a pagar as suas obrigações
- Diga fóra dc limite da sua capacidade não so seria in-
- O dr. Jacome acaba de dar as eseolao publicas fluir para aggravar ainda mais a 'desvalorização

urna idea de seminario, do marco, como tambem para causar gravtssimos
- CQmQ?

. prejuizos ao restabelecimento normal do commer,

'--:- Mandou adoptar, para os alumnos. uma especte de cio internacional.
batina. T I dG'

..

t
.

_ De batina?
L, oy eorge convocara o rmrns eno para co-

- Sim, de batina, O tal uniforme e de fazenda azu
nhecer O seu novo programl1!a.

marinho, muito. ordinarìo, e guarnecido. por dois boísos
monstros, onde os alumnoscarregam livros tinteiros, pen As accusações de lord Curson alls Soviets

Inas
e outros objectes escolares. Tendò concluido as iuvestigações a que man-

- O homem é carnavalesco. dou proceder sobre a nota de Lloyd Cursori, de
- O mais interessante é que 'baixou [unia portaria, 7 de setembro, o governo do soviet acaba de res-

perrmittindo que os �Iumnos frequentassem as escolas ponder ao governo britannico, pot meio de uma

desc�I�os q?andü podia, cüjm os rec.ursos deseu. governo nota que já se acha em caminho de Lo�dres. O

adqUlr�r_ calçadQs. e fomecel-os as creançaa pobi es governo bolchevista começa declarando que as
. .

-

- Não ha duvida. I
-

.

t t t Il T' I t
Emprenados que menos ganham

I MUlto tem feito ja em favor da producção agri _ Mas não. pára ahi a serle de dislatas do dr. Jacome re, asoes e�ls �n es. en r� e e e a. ,ercetra n ere

�
.

'

_

.

• cola a Sociedade Nacional de Agricultura, entre _ Neste caso. continue. [nacional sao identicas as que eXIst.em entre o g:o-
Dos e,mpregados publtcos, sao. os Agentes Pos. tanto, sem a solidariedadè dos graudes centros _ A canoa Jaboty fornecia passagens de penapolislYèJ:no belga e. a Segunda InternacI�nal. 9 soviet

taes e E�tafe�as que f!lenos venClme�tos percebe_m agricolas do paiz e o apoio que lhe tem sido a Rio. Branco, aos moradores pobres, por conta da mu- insiste em afftrm�r que, as accusaçoes. !eltas por

��ses infelizes se�vldo[es do publtco, qu� .estao prestado pelo Ministerio de Agricultura, Industria nicipalidade, AgQra po�em por orde� do. güvernadol'iL'or Curson, são tnsu�sls�entes, como Ja o pr?vou
sujeitos, as vezes Justa e outras .vezes InJIl�ta- e Commercio certo não teria sido tão efficaz a paSSQU a cobrar cem r.61s por passageIrQ,. acto. e�te que'em nota anterior, attribuindo os factos menciona­

mente as descomposturas do publtco e dos jor- sua acção. alem de onerar .üs agricultores da�, ?olomas Gabmo Be- dos pelo ministro dos Estrangeiros da Inglaterra
naes, são os que comem o pão que o diabo amas Não é menos fecunda entre nos a acção eííec. SOUl'? e Deocleciano de Souza, diífieulta grandemente a machinações tendenciosas de certas agencias es-

.
. la saída de seus productos. t

.

. O 't d"sou. . . tìva que em bem da lavoura da Industriá e da F' d'd
.

.t'

1
rangerras. governo russo ret era o seu esejo

P,
' ,-

t l'
' - ,'Ol urna me l a mgra a.

'd' f
. .

d I I t�r ISSO mesmo e que n�o aguen am ug�r, percuana, ha annos, vem patnoticamente desen. _ Isto. não. é nada. Ultimamente falleceu no hütel e VIver em per eIta amlza e com a. ,ng a. erra,
conttn�adam�nte as A�encla� passam de mao volvendo, a Sociedade Paulista de Agricultura. Fleury, de Rio. Branco. o. engenheiro Ulysses Lissa que neg�nd,o que �enha dado qual�ue� am�llto, dIrecto
em mao, mU.ltas. vezes, ISS� mesmo quem e:crpve A ella se deve, incontestavelmente, esse movi- havia chegado. do l'al'anaCR em grave f1stadQ de saude ou l11dlrecto, a campanha ant�-bntann1ca a C::)lle se

estas lInhas Ja VIU, a agenciar pássa pe!as maosd.e mento de ihtensificação para o conhecimento pra Devido. as CQndições de miseria ew que succumbm" o. refere a no�a de setemhro ultimo. Aproveitando
todos os moradores do lugarejo ou vlll�, mdo fi tico e efficaz, de medidas uteis e providencias no. mürto füi levado. a ciI_niterio em. uma rede, sem que o a of?portuntdade, o governo russo pon?era. ao

�alme!1te parar na. casa de um commerclan�e, q�e vas, em, favor do vasto desenvolvimento da .agri dr. :aco�e, nu� ;equlDte de pIedade, se lembrasse df' g�bl.nete brita�nico que .tambern a RUSSIa tmha
e obrigado a accettar o cargo, para que nao seja cultura no seio de nossos lavradores. offmecCl um calx�o. .,' , _

dIreIto de se Julgar mehndrada com a Inglaterra
supprimida a Ä'Tencia e desta forma prejudicados Ja o affirmamos e repetimos' a nossa lavoura ,- Isso. .parece !�CQn�ebIVel a �maglllaçüü humana·�. {pelOS

actos praticados pelo general Hamiltom em
'

.

t _. .' - mfehzmente e aSSJm. E deIXe-me fazer PQntü 11- C t t' l 'd d-seus In eresses. nao pode ser indIfferente ao accentuado mOVI l N- l t t sa- el'dadel' ons an mop a, contra Cl a aos russos que sUp-
PB 'l f t A t

-

na. ao. qllp.rü reve ar ou 1'0S ac QS que o. V ,
'

h d 'd' tor. esse r�sI a ora, encon r�m se gen es mento de .expansão nacional que se vem vivamen ras aberrações do gQvernQ do. dr, JacQme Que contem pun a, erra amente, agentes � sovle e que, se·

de toda especle. uns .comem, o tostao e
.

taxam as te operanao entre as classes produetoras. üutros espiritQs int61:essados cümQ eu pela sorte do. PQ_I�undo o mesf!lo ge.neral, con�plravam. contra .o.s
cartas, outros, collecclonam jornaes p3_ra Ir vendel- A lavoura precisa ter os seu reoresentantes ef- VQ do. Acre, desse povo digno que, entregau o. gl'linde Interesses ao Imperlo brltanmco. ,Afflrma yoslÌ1;
os aos negociantes para embrulho, amda outros fectivos intervir.ldo directa ou indirectamente na CQlüss,) a União repellindo, CQm o. sacrificio do sangue vamente O governo de Moscou que o Sovlet esta
ha que (is�o é com os carteiros) �uardam. e� c�· solução' dos grandes problemas economicos, visto as .avanlanches estrangeiras que i�vadi�m Q seu :;;rri- éompletamente alheio, d�sde .a a:signatura d� tra-

sa no porao as carta� com pregUiça. de dlstnbm- como r.la agricultura assenta a base de foda pro
türlQ. (Do. "CQrrelÜ da Manha) t�do com a. Inglaterra, as agltaçoes revo!uclOna-,

]�s. Ao n:;tenos esse e o caso que It ha p.oucos ducção e, ipso facto, de toda renda, que repre. Inas na
_ India, ou .em outro qu�lquer dOmInIO o�

dias n.os Jornaes, onde na casa de ul!l carteIro do senta capital e estab�lece a necessidade lucro. posst:�sao bntan11lca, E, depOIS de outras �onsl:
Correlo foram encontra�as, nada malS nem r:tenosl Ora, se a agricultura é, como se sabe, base da, Noticia.s diversas derações, r�pe.te as accusa.ções que tem. feIto a

do que 10.000 cartas e .J0rna�s, que no porao es· renda e centro·da producção vital do paiz, CI agril frança de InCItar a Poloma e, a Rumam� a uma

tavam aguardando um incendIO. cultor esté virtualmente ligado ao movimento dal A entrega dos ex-allemães nova guerra contra a Republtca dos sovlets.
Se não n�s falh.� a memoria, tambem �o norte estabilidade do problema financeiro, que é a prin.i· Os delegados brasileiros que vieram tratar ùa

d� nosso �stado, Ja houye um Agen�e que,rece- cip�1 columna para segurança da riqueza econo lentrega dos ex·navios allemães, srs. commandante
. .

Quasi um desfalque .. "

.

bla o tostao e dava sumIço a carta, ISto ate ser mica nacional. "
•

Carlos Palmeira, dr. _Tobias Mo�c()so e engenheiro -:1 püliCIa de Belem pre,lldeu Q SI'. AlmIr Ma�a �e AI­
descoberto.

_
.. .

Os agricultores, criadores e industriaes, precisam!Gomes de Mattos, já receber�m os cinco primei· meIda,
..

de ;2 annog ,de, edade, .natural do. Cüdü, Estado.
Mas ... nao comecei a rabIscar estas hnhas u!1ir-se pelo systema das aggremhções destinadaslros vapores que são os seguintes: «Ayuruoca" do. M�.anhao. �nde e �ümmerCIan�e. . _ ,

para metter o cacete nesses servidores.:lo publico, a fazer valer perante os publicos 'pOderes os seus; «Mandúl>, ;Parnahyba» «Bagé» e «Santarém» 'I' A Im�rensa lilfbOJ'mal'lque Q md°tlvü da sbua dPl'lS�Q e a

t b
-

d f dI' t . . .

' ,.'
.

3ccusaçao que so. re e e pesa e um rüu o. a Impür­
am em nao guero e _en �- os, mas SIm,. m,?s rar legIttmos Interesses, os seus dIreitos e aspirações', Os refendos delegados chegaram de

Marselhaltancia de 6:000$000, medümte um cheque do. Banco. do.
quanto ganham esses I�fehzes q�� se dispoem a que devem ser, afinal, as aspirações dos que, cre,com a delegação franceza e devem partir em breve Brasil, no. Mal'auhãQ.
lamber sellos para serVIr o pubhco.

,
ando a industria, semeando o solo, desenvolvendo para Bordéos, Imde vão receber mais dois navios. Em seu depüimento, o accusado declarüu qmdem um

Um Agent� Postal, tanto :m Jaragua como e� e colhendo a producção, sustentam a vida nacio O sr. Hermitte e sua esposa offereceram-Ihes primo. e� São. Luiz, emp.regadü na agenci� do. Banco.

outro togareJo, des�e que nao tenha bom padrm nal, pelo equilibrio das possibilidarles economica um almoço em que tomaram parte os srs. Cas, do. BraSIl, de. nü�e LQurlval. 'Este seu prImo, sabendo.

ho, recebe nada ma:lS nem menos do que'50$ ma- e das forças cammerciaes. tello Branco Clark, secretario da Embaixada do que elle segUia vlag�m para Belern, ent"egüu-lhe na

gros, por me�. . .
A Sociedade Paulista de Agricultur-a", defen. Brasil; Vianon, seCl etario da presidencia da Re. vespera da .sua parÍlda, um envel?pe, fe�had�, decl�ran­

. Ora, qual e o empregado que se SUjeIta a esse dendo com o denode com que vem fazendo d§ publica; De Jean Carré, sub,chefe do protocollo, do-lhe cQn�r, � mesmo. �m che�ue .cQdntIa aSagencAli11 d�
'ordenado? ' -

t l' d'I ;, .

l di. t � It'
Banco. do. �.rasll em Belern, a f�vüI o sr. ouza en

" ,

•
,. "ln �resses. Iga O a ..gncu t�ra, promoven o p� os, e ou ra� a as personagens., ear. Recümmendüu-lhe que abl'lsse o. mesmo. envelüppe,

"
Em ,Ja!ag�a, especIalmente o cargo d� �?�nte melOS a? seu alcance a realtsaçaa das ne�esslda, . . apresentasse Q cheque e recebesse a mesma impQrtàiI-

Postal nao e �m em(?rego /Ide h?ras va�as. des agrtcolas, e no Estado o Centro maxlmo de "
Albama mdepeadente cia supracitada, para remetter-ihe, depQis, para o. Ma-

Esta AgenCia 9ue Ja de ha mUlto d.e�I� ser d.e defesa. A Assembléa da Liga das Nações adoptou uma ranhão. ,

3�. Classe, para ISSO tem todos os. reqUISitos ext• qs lavradores e. cria_?ores prin::ipalmenie dei, resolução apresentada por lord Robert Cecil, re O pl:esü �r. k_lmir Maia viajü� CÜI? o suppüs�o nüme

g�dos -pel� Regulamento dos Correlo�. Tem r�nda xartam de cumpnr nao so um dever, mas um conhecendo a soberania e a independencia da de Jüse. G]!lml:.raeS, cQnforme. fOI Vel'lflCadü na lIsta dos

nao supenor a 5:000$ por 3 annos �onsecuhvos! acto de intelligencias, de solidariedade, de defesa Albania, e recommendando a esse paiz que aceite passageI:üs do. paq.uet,e "BahIa", entr�dü no pürtü da­

como manda o Regulamento, mas SIm de quaSI reciproca de direitos e interesses se tornando-5ela delimitação de suas fronteiras que acabam de quella Cidade no. dIa 23 do. rn.ez ,proXlmü passado. Ao.

dez contos e ainda mais .

d'ff t t
' , . < ,

• apresentar o. cheque na agenCIa do. Banco., na�uella ca-

E A
. b' d' d 600

In I eren es r�cusa<;sem p.res ar o seu

concurso'lser apresentadas pelo Conselho dos Embaixadores. pital, a importancia não lhe fQi entregue devido. ao.
ssa gencla rece e e �xpe e cerca e

.

ma formando SocIemades Agncolas.
. _

'

. Nessa. moção �az·se nota�. que a S�rv.ia e_a Gre- facto. de ainda não. ter sido. lida a cürrdspündencia vinda
las por mez, com o numso de cartas superIores Nenhl!ma classe pode pr.?gre?lr, se nao tem o,cla haVIam previamente aceIto a dehmI,taçao, es- pelo mesmo. paquete "Bahia", e na qUill devia constar
a 6.000.

. .

seu orgao de defesa e acçao directa. \tando portanto definitivamente ajustada a questão o respectivo aviso..
Alem diSSO os :mprC?gados dos CorreIOS alem '

Extr. no que diz respeito a esses paizes. .
Os empregados do. banco. aCQnselharam Almir a vol-

de receber essa nlnhana tem a seu cargo todas f A Liga vae nomear uma commissão encarregada tar mais �à�de.. .'

as despezas como: alugl:lel de casa, luz e mesmo ide ir á Albania examinar as froMteiras e fazer �resentm�Q que sel'J3 d_esc�b,erta.a ladrOeIra, Al�ll'
O alcool para lacrar registrados etc.

. A m-nO'§crn° (dl lIllO ,Acre executar a decisão relativa á delimitação. aVISOU LüurIval de que I�aQ tmha. SIdo. pago. o. refe�Idü
Assim restam lhe dos 50$ nada maiS nem me- "

O d I d d Alb' f f II' cheque e dedarüu que naü VQltal'la a apresentaI-o. VIstO.
-

. .
e ega o a ama pro essor ame I com- b'd 'f d f .

'

T 't
nos do que 20$ por mez ou sejam 666 reIS por

. ,

L' '··t·
'

f
ter sa I Q qlIe a peSSQa em avür e quem üla e.m-

.
, ..

.
. !m�nIcou a �ga que o seu palz acel arIa as �on tido. o. ch�que em questão., sr.' Süuza Alencar, era uma

dIa.
" ' Cüm? Idea da !l'lSte sma do. PQyQ aCleaDo, pnblIeamüsitelraS determInadas pelo Conselho dos Embalxa- pessüa imaginaria. LQurival, pür seu lado, telegraphou

Agora numa Agel1c�a co�o � dC? jara!tua, on- a segUir a entreVIsta que, a �lll JÜl'll�1 de Manaüs, cünldores, pois ellas são justas. a Almir, aco'nselhandü-o a abandüD:tr o. hütel.
de o Agente t;}m servIço dIa inteIro, viva com �ea.ü� o. sr

.. AdQlphQ de MedeIros, J!ltlmamente chegado O delegado da Italia, sr. Scialoia, declarou que A agenc.ia do. hancü do. Brasil est,�ve na imminencia
um ord�nado desse. .,,' aqu�lla capJtlll. ., os interesses do seu paiz são identicos aos da de pagar o. fllISQ cneque, não. o. tendo feito. pür haver

E aSSIm como essa ha multas, ha centenas de Eli-a: Albania. o. emprp.gadü a quem Q mesmo. füi apresentado., que já
Agencias, e quando será que melhorarão de sorte? - Cümo deixou Q Acrp.? bavia servido. na agf.ncia do Maranhão., descQnfiadü da

- Em dolQrosa e afflictiva situação.. As classes prü- A nova phase politica da Inglaterra. aut�eutic�dade (.las assig�ltturas ilO gerente e contadQr

ductoras desamparadas, o. PQVü mürrendü á mingua, f; o
'

.. . . , dalI, mütwandü as suspeItas. FQram trücados telegram-
A necessidade das Agremiações nos gQvernadür de braços cruzadQs, güzandü o. confürto de O pnmelro mmlstro, LJoyd ()�orge, que esteve mas, fic�nàü, então., Ye�i�icada a falsidade do. .cheq?e.

uma vida principesca. Idura�t.e algu:nas semanas em 9alrloch, em g?SO AcredI�a-se na cump�lCldade de üutros funcclOnarlOR

Cent�os _Produc�ores _

_ Não. ha trabalho. para üs necessitadüs? de fenas, delx?u aquella !ocahd.ade, com destmo da ag�nCla �o Mar�nhaQ. ..

A nossa rec,rgamzaçao economica creou no seio - Nenhum. O 'güvernador ainda não tümüu a menOl.!a Inverness. Entretanto, e rosslvel fazer-se agora AIIDIr Mala AI�elda mQstra-Sf md�f�et:ente ao. seu de­

das classes productivas a necessidade imperiosa prüvidencia, cüm o fim de favQrecer essa gente. Prü- uma idéa do que foí o repouso do chefe do go- !ictü e. prQcu.l'a, sl�ular a sua cumplICIdade com uma

de se organizarem em aggremiações os elementos metteu crear nucleQs agrícolas e desenvülver a industl'ia verno. Por outras palavras, a pel'manencia de mgeuUidade mfantil.

valiosos do nosso mundo industrial e agricola. mas, até hQje" nada mais fez. que mand�r tel'raplana� a LJoyd Geòrge em Gairloch não foi mais, do quel=============='=====""""�
A luta da concurencia actual nos mercados do praça Tavares de Lyra, da �Idade de RlO Branco e IS- um pretexto para que 0 primeiro ministro pu-

mundo, vae se accentuando de modo a preoccu-
so. mesmo. pürque nessa ateria e que demora o seu pa desse tratar com mais calma e traliquilidade de Edi'tal do JuPy

par seriamente a esphera dos interesses nacionaes. lacete·O ser '''0. e t d fi Il d ?' espirito dos multipos e c,)mplic8dos problemas .

A d·
-

t d d t b 11
- VI)' S a a cargo. e age a üs

b t
-

d d
. O Doutor Ulysses Gerson Alves da Cosü' JUIZIrecçao e o me ho o no campo o ra a 10

_ Absülutamente não. O güvernadQr cQnfiüu-ü a ra que a sorvem a sua a tençao, es e as negocla·l -

. . . .

'

e no plano das inic�ativas, vaJorisam as forças de ças de policia, dandü-lh!!s a principio. dois mil reis, �ia ções para pacificação da Irlanda, até. á crise doslde DIreIto da comarca de J01�vIlle. .

centros de producçao. riQs e agüra mil reis. E um lastima. 3em-trabalho, que toma cada vez maIOres propor_! - Faz saber que tendo deSIgnado o dia 7 de

Os nossos iAdustriaes, agricultores e criadores - Con!a� que em- Rio. Branco ja se deram casüs de ções. E' verdade que, durante a sua permanen- novembro p. vindouro, ás 11 horas, r.la saI� das

por exemplo, representam, neste momento, o ponto inanição. cia em Gairloch, L1oy'd George foi prohibi10 pe sessões do Conselho Municipal, para abrir a 3,a

culmiAante das aspirações de instensificação eco- No cüretü da praça do. Comm�rcio. mürreu l�m fami�. los medicos de se occupar dos assumrtös do Es- sessão ordinaria do Tribunal do jury desta Co­
nomica. ItQ, tado. coberto,

de chagas, .110 dI� vlllte de �ulho nltI-, tado e de realizar conferencias sobre os

mesmos'fmarca, que trabalhará em di!ls consecutivos, e ha-

A fOI ça do .pc der 'p�blico� vem pri�cipal'nent� mo. áa�::s depo;s, �UC�U�blO um out�'n nos �undos d.� �as, co�trar!ando as determ.inações. de seus me- vendo procediào ao s�r.teio d?s 28 jurados que
de sua dynamlca pohttcamente orgamzada; dahl r�a

d
: ltis�dü quel dlzder que, .em_ bl �ve. teremüs ndütl dICOS, nao so elle coderenclou varias vezes com tem de servir na refenaa sessao, de conformidade

f I' t I'd d h';' d) Cias e repe os casüs e mamaçaQ, .POlS e gran eo '1' d 'b' t l 94 § 1 d 'T' 919 d 22 de Se-a orça mora, ,l au or a e, a co. esao e.e �m�q'lnumerü de düentes e mendigüs que erram a tü'!. pelas
os ��us auxi lares ..: governi I so re ass.lmp oSlcom o art . a �el n, e._

tos, que, uma vez postos na orbita da dlsclpltna ruas da cidade. polItlcoS, como estabeleceu elle mesmo um plano'tembro de 1911, foram sorteados os cldadaos se­

juridica, unificam o systhema de vida constitui,ci. _ O gQvernadür não. Quve os gemidüs dessa gente? de acção econl)mico·financeiro para solucional/ a guintes: 1. Avelino Alves de Carvalho, .2. �en.
anal do paiz. - Nada. A sua crueza chegQu a tal püntü, a8 vezes importante questão dos sem,trabalho, sobre a qualrique Douat, 3. Sergio Vieira, 4, AntOnIO Vlan;

,

Este exemplo adapta se ao assumpto il. que vi. parece-nQS um Demütricü a rir das miserias humanas. fará em Inverness, importante discurso. Antesl5. José Tito da Maia, 6. Alfredo Bauer 7. José
mos alludindo' IQuandü

faz u.m I?asseiü pelas ruas da c!dad�, �ãQ se da sua partida, Lloyd Geor�e conferenciou longo Leite Pereira, 8. José Honorato Rosa, 9. �)fredo
A inici�tí�a p.1rticular, que e. u.ma forç_a no.seio apercebe dos lllfelIzes que _lhe e�tendem ama0 Imp!o· tempo c�m um� com�issão de peritos financeiros, Marquadt, 10. Pedro de Barr.os, 11. GUilherme

da collecttvldade, nada consegUirla se nao VIesse randQ
_

uma e�lllola. �em tao püncü, düs que se esbatem commerclaes è Industn,"es, sobre o seu plar.lo. O Walter-aralUta, 12. João de LIma Cubas, 13. Leo­
em se'u �u:x!lio a acção c.onj.unta dos elementos einü�h��tQv�n��::1. pe,ü desalento..

seu annunciado discurso cOl1t��á um r.esumo da ooldo Re':l, 14. Olymp�o Nobr�ga. de Oli.veira,
das posslblltd�des expanslontstas.

, I _ Demasillmente cruel. Mas o. dr, .JaCQme e mesmo. resposta 9�e _

deu aos "Ieader� traba!blstas, que, 15. F�anclsco Berens�eIn, 16. fI anclsc<? I\lelr.l, 17.
O verdadeIro trabalho productIvo, capaz. de um homem sem coração. Ahi esta o seu prüposito em por prohlbI_çao dos seus medlcos, deiXOU de re· Oc!avlO Rosa, 18. Joao Oo�es de 0l.lveIra, �9.

estabelecer o alargamento dos recursos matenaeS!nãÜ querer minorar a sürte dQS indigentes com a rea- ceber antenormente. Jose Wanderley Navarro LIns, 20. Cesar Pereira
de qualquer aggregado huinano, representado pela bel'tura do. hüspital Augusto. Münteirü, A Sociedade Be- O regresso do primeiro ministro coinciàirá çom de Souza, 21. Athanasio Leal, 22. Eugenie Mo·

acção da intiligencia, do descort�no. e. do esforçolneficente Plac�dQ de ��strQ propõe-se a cus�eal' as de· O inicio àe uma nova pha�e politica, resultante reira, 23. Eduardo Schwartz, 2,4. Adolpho Eber­
do homem, e aquelle que tem dlsclphna e metho,pezas do hospital, eXlgmdü delle. apenas medlCamentüs, de to, os os planos concebIdos durante o seu re I hardt, 25. Otto Koch, 26. Jose Pedro Torrens,
do, visto como é sentença conhecida em todas aslmas o hQmem faz-se surdo. tudo, mventmdo desc\llpas a pouso, não' ó quanto á politica interna, em que'27. Augusto SChmidt, 28. Alvino Kohlbacb; á to

edades, "que o trabalho organizàdo é o gral1de,qUem 8 �b(:r�: Isü?�·.e Üb ca�ü .. d '� L10yd George preteAde reencetar a sua actividade'lldos os quaes e a cada um de por si, bem como

eiemento da producção. , = CQmQplllPetIaameen:;tea aoanmaÜtntlJa!J'(a'l' ,'c'e'ó ''', ' como tambem quanto ás intrincadas questões in a todos os interessados em geral, os convido á

S
. - 'f'

-

d f t I . "," I Ja em "01110 ao.t' A" t
..,

I d d'
,

d t
. .

e� organ�saçao e um I�açao e ac ores_ a pro!prediv e a poeira invade o intel'iO", deixandÜ-Q em de- �rnaclOl1�es: ,sslm e cer o qu: o pnmelro ml- cO�'p�recer na sa.a a� au. Icncla� .

es e JUlZ�, no
du�çao. que e o resultante do tr�balho, nao .PO-jploravel estado. No. en�antú e Q melhor edificio. de Hiü n!stro fara Importantes dec!araç�es sobre a ne�es· edI�lclO da Superll1tendencIa Mu�tcIpal, logal este

dena ser tambem o resultado efftcaz da apphca IBrlillCQ_ sldade de se resolver o malS rapIdamente paSSiveI deslgna90 para a sessão dG Tnbunal do Jury,
çã.o da actividade humana, da qual dependem asi - Quê nüs diz da sürte do. funcciünalismQ publico. ? não só o conflicto da Asia Men,or, entre a Grecialtanto no referido dia como nos de mas seguintes,
manifestações do caplial, do credito e da riqueza.! - E üutra victima. p(}is üB Eeus vcncimentüft. cünti- e os na 'ionali tas turcofi, öemo ,Q. chamado pro· em quanto durar a sessão e forem julgados os

"
•

. ....__..,�_ _��.aL_3 Y::IiL _U �Bio'. ___3liLlI'."".r.':I. .' •••,af• ..,,<:__ �:""" .. ��
�'"

c":li;
-

�'
'.

< ,

r�, ,,n., ...��-_..

_---------��,

I
I

Protegei.,vos contra l,

I [ L�= GRIP�É ] J
I

p
I

para evitar os males do invemo anterior. Adultos e crianças: é �f �den��Lsloo DEÌsSCOTT' I
-I o remédio que provou o seu grande alcance em toda

a,
I

I classe de affecções pùlmonares e debilidade, I
I 5SO Comprae Sómente Emulsão de Scott. . .'
�---__� • CIIìIiIiIlm""

""....--_-.--
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. Im StMte São Paulo, 500 Kilometer von der Hl1upt. -->----.------- ------------------ ---.----

stach entfernt, an die Sorocabana gelegen, sind vorzüg- Portland-Cement, Schaufeln,
liehe Ländereien zú verkaufen. Die Hauptprodukte, .. Nähm,aschinen Saxonia" Spaten,
die dort gedeiheu sind.. Kaffee, aumwolle, Zuckerrù.hr, M· h ·'1" C l 28' ,.)1) Hacke> il, .M· B' Klee Kartofel Luzerne unfl Cereahen essmg u sen a... u. J<-<,

WIE DEPURAn,g DI SlftOOl .' Sc��ein���S�ht im' Grossen r�nta.bel, weil. die C�mpa.ny Milchcentrifugen "Gazella" Aluminium-Kochtöpfe
____

_

. ,
Armurs, _jede Anzahl gegen Baargeld JederZeIt zum Magdeburger Kümmel, und Pfannen

AV1"SO Prohlbo a e�trar no !neu terre�o, TagespreIs anfkauft.
.

soeben eingetroffen und empfehle zu mässigem Preise
..

• durante a nOIte e a p�rtu�baçao Landespreis : Preis eine ;\�quere, ie .nach der Ent- E -l". Bt
-

da tranqulhdade nocturna, ao .contrano nao me
fernung \'on der Bahnllille, 200$ bis 300$000. IDl. 1.0 eID.

responsabiliaso pela���nS�h�d�s. Rio da Luz. Zabluogsbedinsruugen: Anz�hlu�g die Hälfte, den
---- -

erm ,
Rest in 2 Jahrtn ohn" Zmsenverrechuung.

,

Wo Ich verbiete hiermit das Die Laend�feien ·sind I!;erichtlicb vermessell1.6(
arnung. Betr�tet1 meines Landes� " Bereisen Sie die Zone der S()rocabana, um sich selbst

und die nächtlichen RU1:estnerungen. Bei Nicht- von der Güte des Landes zu ueberzeugeu. Automobile

beachtung dieser Warnung bin ich fuer die Fol- stehen an den einzelnen Stationen kostenlos zur Ver-

gen rÍicht veraritwortltch. . lueguug, was den K_äl�fer scnon ueberzeugt, dass gute
I

Casa commerciaI Joinville, Rua 15 de Novembro N. 9
Hermann Sct'p"de Rio da Luz. Str:.;.ssen vorhanden sm .

�(S'. �--_:_.......=-_=a,:=_= '
__ __ Die Lrendereien sind gut bewässert, mit Urwald be- eeeos ESPECIALIDAuES: Vinhos, Conservas,

Afi CO.BlJI.ERCIO wachsen und dÍe Gegend ist vollstrendig fieberfrei.. .

. _ 'Interessenten, die in nächster Zeit die Zone beslchtl-

�
e Bebidds. l )roprietario da afamada

�Os abaIXO assignados de�la:am que� absolutae
gelL wollen, lade ich ei?- mir Nachricht zuko.mmen zu .... O l ha do, S C()NFEITAR>I'A J' 'IN\! [LLENSEmente, nada teem com as �i.vida,� do SI. J. Va(�n�a lassen, ich selbst reise mIt nach dp.n Laeudereren. .J.Y"" v _

Gonçalves, de . quem adqu1rlramJ�do que .existt Jederzeit stehe mit Auskunft und PlaeneJ1 u. s. w. R t-
em sua Pharmacia Central desta Villa, exceptuan· zur Verfügung. � eppese.n a�o�s de Fabricas do Pai.z e de casas im- '.
do as por nós rel:cnhecidas. Schreiben Sie auf folgende Adresse:

\�
portadoras do RIO de JaneIro. Agente da Companhia de Seguros ter-

�Jaraguá 16 Ge Setembro de 1921
Chu/re$ J. Jaco bse". restres e m'aritimos: .Ltoyd S", A",e,·icu'UJ.. .

E. aonçalves & Ciao
União da Victoria _ Paraná, il J)eposiio e venda de Atl,�6os ntiflci"es do Syndicafo Kali

Precisa-se de um@. boa R! para toda cultura. I

C ri- a·�d'.>..a m��eB�errn1t����;,Ch���e L;;�:;��;t b���zm��� �U;:�'llCa:as, Cofres 'e Fogões de Ferro CHARUTvS

"li" J(,_
nach die Laendereien. Bitte rechtzeitig mich melden.

_\ da Fabrica Wallig & Cia., P. Alegre. DannelD.ann

-�."""'_��;"'ry��� rS!J �I ����--=n:��

réos a que nella forem subrnettidos, Outrosim,! _,f JTISO l/'ende se
um terreno á margem di

faz saber q?e .na mesma s�ssão _hão de ser jul- a qualquer pessoa, que não me responsabiliso por
" I � reita do Rio It�pocúzin�o para medição das terras requeridasgad.os os reos. W:'!lter Ze!tz Joao .Machado, Fre'iconta alguma que minha mulhet Tbarcilia Gon- com 75 morgos com urna casa, larangeiras e muita

p l E p. l d tri l A
.

lde�lco R�a, Máximo Sabino da Stiva e outros çalves contrahir.
.

madeira. Para tratar com
e a m reza n. us ria e grtco Cf.

cujos processos se prepararem em tempo. E parai Garibaldi 28 de Setembro de 1921 Procopio Pereira Lima, Bananal Palmital Ltd.
que chegue ao conhecimento de todos, rnandei i

"

J
-

J.
.

A
Commissariado Geral de Terras do 5. Districto.

passar o presente edital que será �ffixado no !O.I oso anuarlO _yroso iH h
G

para cal tar capim, ..
_ ".

gar do costume e publicado pela imprensa. 10m· Um Sacerdote! ac Ina usada, vende por preço O agente do 5. districto Ioäo Moreira
ville! � de Outubro de 1921. Eu, José Julio Diogo, ATTESTADO VALIOSISSJMO barato Francisco Fischar. da. Silva e o Engenheiro JOSé G. de
escnvao do Jury, o escrevi. (Assìgnado t] Ulysses Oliveira encarregados pela Directoria'
Gerson Alves da Costa. Está conforme com o IIlmos. Snrs. Viuva Silveira Bt Filho Vende se uma d T

'
. - A·

original, do que dou fé. Rio de Janeiro F·
e e�ras, Colomsaçao e

.
gncultura

O Escrivão do Jury· José Julio Diogo
eppapl.a

.
do Estado oe Santa Catharina, fazem

.' Venho perante VV. SS. attestar que soffrendo com todos os pertencentes sita a Rua Bucareirn publico para heci t d
.

tdurante dois annos de uma enfermidade recahi, n. 17, em Joinville.. Preço baratissimo. Para . con. ecimen o C?S _:lD eres-

S"hWa rze bohn e n tra�te maniíestando-se em .ulcerações na garganta tratar' com Guilherme Barbosa. sados, que em VIrtude da peü!ao apr�-
lt . I obtive completo restabelecimento com o uso do sentada pela Empreza Industrial Agn-

. . •. ELIXIR DE NOGUEiRA.
. B-11-. k'" c�la Palmital Ltd., para medição e de-

offeriert Francisco Fischer, De ql:latro me7�s a esta parte manifestou-se
_ � 1.9 �u :v-e� aU.�nlmarcação das terras reservadas á essa

--- --� uma fenda de mao caracter com o aspecto �e ist eme Schmiede mit semtlichen Zubehor ge- Empreza pelo desp h d

H·,· k I h
· cancer desenvolvendo-se de modo assustador, pots legen in Rua Bucareim N. 17, [oinville. ' ,ac n exara o e�

BC se masc 18'Ie ame�çava c?rr?er o nariz, e�pe�ialment� o �ado Nähsres erteilt Guilherme Barbosa. :22 .de Agosto de 192�, terras esta� �u�o
• , �irelto; usei diversas perscrtp�oe� me_dicas, iníe-

.
_. !perIm�tr? "parte da divisa do MUDlClpIO

. . Iizmente sem resultado. Por indicações de um Tendo me� tílho me�or Joao Ronchi, se'de [oinvill= com o de São Francisco,Marke Lanz, gebraucht, verkauft billig amigo particular' - Borges o qual multo se retirado de minha casa, faço pU'1 ba ra do rio p. abei b
. --l

F
.

F' h
"

blí
- bíll divid l na r Ir Ira Ci segumnoranCISCO ISC er. interessou pelo seu restabelecimento, consegui cu- iCO que nao me respons.a i iSO por ivr a a

gu./ di
- Id'

, rarme radicalmente, conforme a minha photo ma que o mesmo contrahir; • ,em �recça_o gera
.

o norte o. curso

Puppen und graphia junta, com.o vosso preparado ELIXIR Jose Ronchi, jaraguá dos fIOS Sao Francisco e Palmital, an-
.Y '

• DE NOGUEIRA, do Sr. Pharrnaceutico João da [tigamente de propriedade do snr, Fre-
Mundharmonikas Silva. Sil_yeira, de saudosa memoria. Autoriso a E LIX I R DE NOG U EI RA derico Brustlein, até encontrar o rio S.

in grosser Auswahl zu haben in der Buchhand publicação. 'R'd' R l A' _J S',
" do Phco ChC0 joão da Silva Silveira João, segue por este rio abaixo até en-

l' dC' d P a re au tues aa uueera 1.. •

I t divi d E t d d Snng es arreIO o 01 o. Testemunhas: =F'ernandes l<wares, do .Jmpar- Cuidado com as imitações con ra� a IVIsa o s a o e anta

TOM EM eial"; Elias Sarmentos, da "Rondall. .0 "yit��o C;eosatado" do Pharma�eutico Çhi IC.a�hanna com �_ do, Pa!aná e por esta

ff rruco Silveira e o soberano dos tonicos devido divisa em direcção este oeste até en-
� .. -

t O erece I
t

.

Nd·erleBoonekamp rellao pre (J Francisco Fischer. as suas mnitas cuns. Icon r.ar � no egro, est: ponto vae

- . - .-.--------.- .._-

G I·· k 1m hì ,em linha recta norte-sul .... té encontrar

!�I5II51I5í!m5ll5lmsl5ll5lPjlsmI5lI51I5lNSl5lml5ll5mll5i1�I5ISS�1 rosse · ae se ase DeD ra divisa do Municipio de [oinville e se-

o melhor reservntivo contra a grippe I! Ad· d
� (fuer 5 Futterlängen) gue esta na direcção leste até enc0t;l,-

C íâ d
.

·t -, I voga o � Stacheldraht . tr�r o .ponto de partida na barra do no
ui a o com (J,S tmt açoes. 1121 � em fiehlt Pirabeiraba", marcaram para o dia 21

Im lU p zu maessigen Preisen
i �. CB.l8P18 .HL I. BA I _

Emilio Stein. Jaraguá de Outubro de 1921 ás 10 horas ria
Tr ",hf; ..... !ili trata de causas civis, coinmerciaes m manhã na séde da Colonia Hercilio Luz

MayerleBoottelaunp I cnmmaes I !' Advogado (Porto Palmital) para ter logar a audien:"
--����!!!'!!!!!!�����-- � Residencia em JOINVILLE no I Dr. lIarmho de Souza Lobo cm preliminar na f.órma da Lei e inicio
das beste !'eservlltiv gegen arippe. I PALACIO HOTEL

m acceita causas crimes civeis e com= os trabalhos techmcos.
Vorsicht mit Nachahmungen! I I merciaes nas comarcas do !vorte do São c�:mvid�d�s a comparecer, ilO

CASAS
situadas na � '15I!'iII5II5ISSI5Iml5ll5ll5i1l5ll5ll5l� liZI Estado. logar aCIma mdlcado, todos os con:-

séde ,de Ja- � C.
·

M-
I Escriptorio em Joinville frontantes assim como todas as pessoas

raguá, nas I rlsplm Ira I Rua Rio Branco n. I interessadas, munidas de seus docu-

immediações da Estação da Estrada de � Ailvohlll, I I!Jchut6iicher u� -tuschen mentos.

Ferro, ap�opriÇldas para qualquer ramo � übernimm!.Z�vil-, Handels- und ! Zu haben in der Buchhandlung des .
O Agente do 5· Distrido

de negocIO, vendem-se por preço ra- � Krzmznalprozesse. m "Correio do PovoH• Joúo ßloreb". d. Silva
" I

w�cl. P���com: � W�nu�:�U�OO� � �����������������������������aERMANO STEIN, Joinville. IiZIms�I5II51I51151151151I51��I5II5II!iiII5II5II5I� SI5I151 �. �

.

EMILIO STEIN; Jaraguti. . U anND QD f'arroQalHarn
Stadt- V (jIlUO-OlJ

um completo lJ 00
�user platz Jara- .

� >

guá, in un- em perfeito estado. Informações com

mittelbarer Nähe der Bahnstation gele- EMILIO STEIN, Jaraguá.
gen, pass�nd fuer jedes Geschreft, sind .'

.

.

Preiswert zu verkaufen. Information IB 111111g
zu ,:erkaufen, � a r r o 8 el Terras muito boas para: canna, m'ilhG: arroz etc., sitAS na continuação da planice dos rios Cobatão, Pi-

steht em komplett rabeiraba e Tres Barras. Boas estradas de rodagem, de 5 a 6 metros de largura, (com pontes de 1. ordem)
erteilen: . . ligando com as da cidade de Joinville. Estas estradas da colonia juntam-se n'om porto exceUente sobre o Ri"

..

GERMANO STEIN, Joinville. . emgerIchtetes ���.�!!!!'!!!!!!I Palmital, tendo navegação propria para S. Francisco e Joinville (3 a 4 horas de lancha gazolina) tendo pois
EMILIO STEIN, Jaraguá. in sehr gt1tem Zustande bel por via terrestre e maritima toda facilidade de transporte para a venda dos prQductos agricolas. - Clima

E IL O IN
saudavel. -- Agua boa e abundante. - Nos portos se começou com a formação da villa. - Preços modera-

�LlXIR
-

DE NOOO�' A
M l

.

STE ,Jaraguá. dos. - Pagamentos em prestações dentro de quatro annoso

....R Cor'...a.l0 do no ""0 ( Todas as terças-feiras a gazolina da Empresa parte de Joinville para o Palmital (passagem gratis para
� � ri " I os interessado.jl).

Màis informações -darão em Joinville: Carlos Janssen « Cia.. e os proprietarios:
Empreza Industrial Agricola P.'mita', Limitada.

(Correspondencia: Caixa 87, JOINVJLLE.

VENDA DE TERRAS
A 15 de Maio começou a venda dos lotes no

Palm.ital "Colonia Hepoilio Luz"

Cu...

Am 15. Mai begann der Verkauf deI· Ländereien (parzelliert) in

Pa/mitaJ "kolonie Hercilio Luz"

Compra-se os seguintes numeros:

Anno de /920: SO, 8, 9, 17. 21 e -32

" 1921: SO, / e 17.

Latejamento d....
terias do pescllÇO_

Inflammações do ute­
ro.

Corrimento dOI ouvi­
dos.

Rheumatlsmo em ge­
ral.

Manchas da pelle.
Affecçôes da
ligado.

Dores no pei­
to

Tumores nOI

PalmitaJ "Kolonie f1ercilio Luz"
I

Uebernehmen Waren expeditzon für den
Inland und Ausland, zu welchen wir

Vollkommen neu Eingerichtet sind.

Postfach, 48 - Tel. Adr.: "Sergio" - Cod.: Ribeiro
�AO FRANCISCO DO SUL

Sergio Angüsto lobrega
BEFOERDERUNGS BUREAU

Sehr gutes Land für Zuckerrohr, Mais, R:lÌs u. s. w. in der Fortsetzung der :C;bene von .len Flüssen

Cubatão, Pirab�iraba u. Tres Sanas g·elegen. - Gute, 5 bis 6 Meter breite Fahrstrassen (mit vorzueglichen
Brücken (in Ve!bipdung mit denjenigen der St&dt Joinville. Diese Strassen der Kolonie laufen in einen stets

Iilchiffbaren, am Palmital ]!'luss gelegenen Hafen, zusammen, mit eigener Schiffahrt nach São :E'ral1cisco u. JOlll­
ville (3 bis 4 Stunden per Motor Lanche), so dass per Land u. per Wasser leichte Transportgelegenheit und
Absatz der landwirtschaftlichen Produkte besteht. - Gesundes Klima. - Gutes reichlichtls Wasser. - Mit

___ _ Errichtung des Stadtplatzes ist arn Hafen begonnen. - Mässige Preise. Zahlungen in Raten innerhalb vier

��=o(?!!r%ffi.�'/ffo!>��� Jahren. Die esichtung der Kolonie ist leicht, da nur 3 Stunden 'Vagenfahrt von Joinville, auf guten. bis zur

l...w�'_��g= '. Kolonie bereits bevölkerten, Fahrstrassen.

C 1...: _
. d d

Jeden I?ienstag faehrt .4ie .Lanc�e �er Impresa von JoinV'Ìlle nach Palm!tal (Fahrt für Interpssenten gratis).
Ompanilla l�lalfcan es e Mehr Allskunfê ert�Ilt 111 ]oInville: Carlos Janssen « Cla.

.

��!�nl'�a�a-o luuu�trl'a � ��mmarnl'n Empreza Industrial Agricol� Paludi"'" Limitada.

I 1.J lJ U (Korrespondenzen an: CaIxa n. 87, JOINVILLE).
, >

•

,

ossos.

Cancros ve-

nereos.

Oonorrltéas.
Carbunculo.
Fistulas.
Espinhas.
Racltitismo.
Flores bran-
caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulu
Darthrol.
Boubaa.
Boubona
e •. finalmente,
todu al mo­

lestlna pro­
.-enlentel de
,.nllue.
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e BRINQUEDOS

le "" � h
.'

t I"W"arne hiermit Herrn Max Fritzke sei­

L.;ln rB rradt im g�.en ,Z�

I
'

' nen Kindern ferner zu gestatten
,

•

stand 1st. billig �etne, Familie zu beJrestigen, widrigenfalls ich
zu baben bei Paul Neitzel, Schmtede. die HIlfe des Gerichtes in Anspruch nehme.

----'-- Alberi Bahr, Rio do Serro.

TYPOGRAPHlA, PAPELARIA, SACCOS DE PAPEL

��'H��@)\®)M)�H�
� .

. ��A.�:�tlsta&C .•a;
K®1 "PolvopaPe:rnantbucana" I�'ô'I� da marca "Elephante", para caça. K@.I
�I Em caixas á 40 kilos, latas dd 5 a 10 kilos fF e FFF Iß\II� á razão äe 4$000 por kilo.: ('BI

l®i "BOMBARDA" t®1

;0 excellente explosivo para pedreiras e outros fins, em que �re:> se requer uma boa polvora, reconhecida e act editada em @i
'

todo Brasil.
O

�
.

Em caixas de 20 kilos, latas de 5 kilos, l�'ô'I�
_

á razão âe 3$000 o kilo.
�A. BAPTASTA 4- CIA. Agentes.

�Rua do Principe n' 37 - Telephone n. 97 I
@

���(@!(®�"��-o-ß-'-o'�

Sociedade Anonyma de Peculios e 0orteios Prediaes.
Séde: u» Ludovico, 22 ., JOINVILLb
Director-Presidente: DR. ABDON BAPTISTA.
.�-

E' a unica sociedade no genero que íuncciòna em todo o Estado
de Santa Catharina legalmente constituida. .

DISTRIBiJEPREMIO§ DE

'10:000$ 2:00'0$ 1:000$
•••

.

Proprietario: Lilfredo Herkenhofj, Rua do Principe, 48
.101.11 ".iLLh. - Caixa Postal, 14, - S. Call"ur'na

PAPELARIA, LIVRARIA, CIGARRARIA, ARMARINHOS

CORREIO DO POVO
I

JARAGUA' DO SUL - SANTA CATHARINA

A
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Albuns para Poesía
" "photographias
" "Cartões postaes
" "Desenhos

Aparadores vara lapis
[Albina (lustro para sapatos brancos)
I
l '

[Borachas
Barbante
Bolsas escolar es e para compras
Bordados (modelos para)
Bouwards

B

c

metíca=-Andre Perez, Arithrnetica,
Trajano, Hymnos Patriotícos com

e sem musica, Leituras prepara­
todas por F. Vianna, 1., 2., 3. e

4. Livro de Leitura por F. Vianna,
Gramaticá Expositiva - E. C. Pe­
reira, Gramatica Elementar, Gra­
matìca Secundaria, Cartilha Po­
pular, Contos Regionaes ou Vida
Roceira por L. C. Oliveira, Terra
Catharinense por C. Mira, Recor­
dações de Guerra e Viagem por
Visconde de Taunay, Theatro da
'nfancía por B. Octávio, Allemanha
Saqueada- M. Pinto Serva, Ora­
dor Popular-Cicero Aurelio, Ne­
grinha (contos), M. Lobato, Con­
tos da Avosinha. F. Çoelho, Me­
dicina Legal - Dr. P. Xavier de

Barros, Medico do Lar, Kohl e

Monteiro, Taboadas Parker, Livros
para desenho.

Lnpi,1J de pau J. Faber e americano,
Lapis para carpinteiros, Lapis para
louza, lapis cobertos de madeira,
lapis de tinta (allernães e ameri­
canos), lapis Greyon para desenho,
Lapiseiras, Loto (jogo)

M

Mata-borrão. Mascaras.
p

pe'luu'.!f Mallat, J. Leonard, Pinceis,
pregadores, ponteiras.

P"pei.� em caixas, papel "bohemio"
(em cartuchos de 5 folhas e 5

cnvcloppes), papel para saccos,
papel para embrulho, papel seda,
papel lustro, papel para luto em

caixas, papel para escrever em

Blocks de 100 folhas "laraguá" e

"Hammermil". papel amazonas,
commerciaI, xadres, musica, al­
masso linho, almasso assetinado,
papel -chimico, papel folhagem,
papel vitreux (para janellas), pa­
pelão, pastas para advogados,
porta cartões e canetas, perceve­
jos (taxas), papel para notas em

Blocks de 100 folhos em 1\ e 11s
papel diplomata 'em resma e caixas.

f

.1

Cadernos escolares
Copia, Linguagem, Dictado, Calligr.
Calligraphia Vertical F. Vianna
Cadernos de Desenho'

n " Arithmetica
" " Musica

Cadernetas simples
" pautadas e riscadas
" para netas

I

,Capas para titulos eleitoraes
____� -------------- --------�

,Canetas

���������� ".
tinteiros

\� � �( Confetti '

� F
·

d
Frieiras, Da,,:thros' Eczemas:. Aphtas! Empingens,

�
Colcnetes para papel

efi aS
'Ialhos, Eerimentos; Contusoes, Quezmaduras Bdo CSolou do Fogo. Espinhas, Oravos, Rugas, Pasmos, lompassos .

Ma"}chas de Gravidez, Sarnas, Bortoeja,s,. Comichões Cestas para papel
, Queda de Oabellos, Caspa, Suores Fétidos, Inor- Campainhasdeduras de Insectos. Ic f h' h

� Desapparo�em em poucos dias USílll?O· o I:0I?EAL, remedio infa�ivel" o IIiai�r de,fensor

�'
hromos par� 01 ID as

da pelle, Nao Creme e nem Pomada, e um liquido Perfumado, Antíeeptieo e Cìcatrísante, I " "cartas
o seu uso permanente para lavar o rosto, para os banhos das crianças, para o uso barba, . Cartões postaes

.

conserva a pelle sempre fresca e avelludada. - Encontra-se á venda em todas as Pharma-
.

'

-«, .,

'

,

f'
.

cias e Drogarias do Brasil, .- Deposito: Rua General Camara n.222, Rio d« Janeiro.
,

" -de visita, comm. e : elicitações

� Preço de um vidro 4$OOÜ.
. � D

'" ���':::�_���:;u:�� Domino (jogo)

Mutua Edificadora

Commaarabica
Os sorteios serão mensaes e terão logar nos dias 20 ou no primen o , em vidros Registradores para cartas e facturas,

dia util que se lhes seguir, .si o dia ,20, for feriado, pela loteria da Capital "-
, réguas, rupi (pomada para limpar

Federal. O pagamento das mensalidades deverá ser feito até o dìa 20 de cada mez- "em graos
)Logo que uma serie estcje completa, isto é, constituida de 5.000 socios Guardanapos de papel metaes).

cessarão os premios em dinheiro, e as extracções de predios terão inicio, en- Giz branco e de cores S

trando a Mutua Edificadora a offerecer aos seus socios a vantagem de Graxa para calçados Saccos de papel em diversos tamanhos
qoderem adquirir com a mesma contribuição de 5$000 pormez, -

um premio ao vetor äe 10:000$. mantendo entretanto as duas boni- L 1
ficacões de 2:000$000 e 1:000$000. L,'vros commerciaes ,..u"t_D Al'za' idros 'pequenosOs mutuarios da serie A, unica em viogr, pagarão a joia de 10$000 e � 61 _OI.J."\ l nn em VI ,

a mensalidade de 5$000. Borradores, Conta-correntes, Co- tinta �ardinha"" "

No caso de fallecimento do socio, a sua família poderá continuar com piadores, Diarios, Razões, Caixas. litro, 112·, *, 11s de litro, Syephens
a sua inscripção ou liquidaI a em dinheiro. Indices estreitos e largos, Ponto. em 1 \4 de lítro, tinta copia, tinta
,r pepois d� 120 sort�ios, a Mutua c;di�icadora restituir� aos mutua- Livros plil/l"a Cartonos

" r para carimbo, tinta púra marcar

rtosvwentes a Importancla de �odas a f!lensahdades paga�, seIT. Juros, o que
.

Actas de 26 50 100 e 200 folhas roupa tinta anilina tinta para de-
quer d17er que todos c(Jncorrerao gratUlÌa"-�nte aus sorteIOS.

. Registro civil de 200 fls. com indice senho' (estojos), tà,petes, tinteiros

@��
Cadernetas de Familias, Livros de vidro, timpanos ..

c de ProcuraÇão (100 fls. c. 100 tras1.)
.

_

Livros escolares e .outros l..p.·es8f)s: Folhas de exportaçao,
@ì Paginas Infantis - M. de Uliveíra consignação, guias para collectoria

@lI Cartilha de Ensino Rapido-idem Federal e Estadoal, creditos, notas·
" Analytica - idem, Nossa promissorias, letras de cambio, au-

Patrìa - Rocha Pombo,' Historia tnações, papeis de casamentos,
do Br(ìsil- Rocha Pombo, Arith- rotulos, traslados para procuraçãó .

E

R

B'I,��/oppell Europa, Propaganda,
Mercurio, Combate, Telegramma,
America, Diplomata, Visita, Mi­
nerva, Tupy, Officio, Phrenix,
Avmoré e Andes.

Esponjas
I

' F

lJ70TA - Tanto os livros commerciaes como os outros remettem-se pelo
correio bastando enviar á quantia e mais q porte.

-------------- - ------------

Folhinhas para parede
Fitilhos (500 metros)

(j

P.harmacia Estrella
Proprìetario :TORGE HO]:{ST

Quem quizer comprar remedios, dirija-se á Pharmacia
Estrella e será bem attendido por preço modico.

Grande sortimento de todas as especiàlidades, perfumarias e s·abonetes

Deposito dos afamados preparados j'.II..LJlEB I'..J

,DR. GELAS FILHO
dá consultas á qualquer hora na Pharmacia Estrella.

�'-" .

.... ....

Brinquedos, musicas, figurinos, jornaes, revistas, livros,
postaes, artigos escolares e p r escriptorirJ, tint "Ste- @ì
phens" e "Sarc1inha", livros em bwnco, gomma arabica, @l
livros commerciaes, papel de carta em caixinhas e block, @
enveloppes, papel de seda, papel almaço, etc., etc. @l

(@ Grande variedade e bom sortimento na

ISecção de arm.arinhos
Variado e gran de sortimento em'

,

Cigarros, Fumos e Charutos
da� melhores fabricas

�MiyOS �ara fUmant�8· :::

r� Annexa; rll1lq)tq)gr21�llnn21 1\VlI®�erll1l21 �
í® Trabalho aperfeiçoado e garantido �I
.w � J end" de mal,_e;·"", p'totog,"upltico � @li
lê) @lI

���������������@@��@�@��@��@@�@�@ª@�i

o o

00

U er Arznei braucht, [(ehe zur STERlv APOlHEKE
Er wird gut bedient werden bei billige Preisen.
Rat und Hilfe in allen Angelegenheiten

lJepöt der beannten MlftvERVAPREPARATE

Dr� Gelas FiJho stets zu treffen in der Stern-Apotheke.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Beilage des "Correio doPovo"
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UD�rhmrte Behandlung von handelt. In Tworog wurden wir von den Dlv.,Stab geJund Mobiliar verwandt werden, nachdem der fond
,

fuehrt und vernommen. Ich sagte nur meinen Namenldie Hcehe von 250 Contos erreicht hat.

Gefangenen durch die Polen. und Y�rweil?el'te sl)n�t je�e Aussag�.. Ich wurde m,itl fuer di� Eröffnung von Privatschulen, in denen
,

dem Glll�lmls.chlauchvfÕrplUegelt. WH wurden nun wider Unterricht ganz in der Landessprache erteilt
. . Tworog 1ll einen Keller geschafft und haben nUI' vor 'd dìe vorcä

'

E' hreib fUeber die grauenhafte �I't, 1l1, der �efangene deut- einem deutschgesinnten Oberschlesier kalten Kaffee be- wir , �enuegt Ie vorgan�lge tnsc r�1 ung a.u
sehe �el?stschutzsoldaten ,111 �berschleslen von den P? kommen. Von dort ans wurden wir nach Schoppinitz der Dlr�ktolle des ceítentlichen U_nternchts. D,le­
I�ll mlssilan�elt �orden síml, ist zw�r schon man ehes III mit der Bahn transportiert und bekamen vorher in der ses Register erfolgt auf Grund, eines beizubrin-
'd!e Oeffentl!i\hkeli �edrun&en� aber immer noch wurde xueche Essen (welsse Bohnen), Ich verweigerte jedoehlgenden Beíehígungsnachweises, Fuehrungs. und
Viel �u, �eDlg ,auf dleB�: Vl:lllseheu. �ntaten �el' �nsl1l:' das ,Essen und maeht� die Aeusserung : "Ei!H' schöne IG.esundheits�ttestes der an der SCh ule wirkenden
ge�ten lun,gewlesen. Wn nehmen hier aus der "V\ eser- poluisohe Kultur." Eme deutsche Dame die in der Lehrer und Angabe der Lehrfächer;
Zeitung' folgendes: N h t d b

'

. d Bd' S' I 'I'

re e san; ga mn u� en a z�el emme 11, em Fremdlendísche Schulen (escolas estrangeiras)Aussage des Obermaats Heikeníeld, 3, Komp. 1. Bat, Stueek Wurst unti 25 ZIgaretten, Sie wurde daraufhin d' E I bnis E ff bei d
Reg. Schuster:

,

von einem polnisehen Apo-Oberwachtmeister 3UfgeSCh_lmuess�,n Ie r au nts zur ree nung el em

Am 9. Juni 1921 früh, wurde ich zurPatrouille kom- rieben. Wir wurden von zwei Polen nach Schoppinitz S�kretar de� Innern na�hsuchen, de� es zusteht,
mandlert. Ieh h�tte �en Befehl, 1 bis 2 Kil?me�er v?r tl:aosportipl't:, In Schoppin�tz wurden �il' von der pol.' di:, Erlaubnis �u �ernrelgern, �alls eine B�nach.
der Feldwache un "" alde aufzuklreren und mich In kein nischen Pevölkerung beschimpft und mit Kohlenstücken teiligung der In einem Umkreise von 2 Kilorne­
Gefecht e�nzulasse�. Als ich �twa 1.500 Meter ent!ernt beworfen, Sie nannt.en, uns, Orgeschleute, Stosstruppler tern bestehenden nationalen ceffentlichen oder Pri­
war, sah ICh 60 bis 70 Banditen, die sofort das l! euer nsw. Dort wurden WII' III emer Schule untergebracht, vatschulen zu beíuerchten ist. •

a�lf un? f\1'�ffneten. leh gab; den BefeJl�, wie�er zu íeu- in einem
>
�l;1l1me -:on 5,4 �ll�dr�t�etern, 80 hei�attl'eu�� II I?ie Lehrer an deli. fremdländisch �n ,SCb ulenem. � I� �I�lten un� etwa e.n� halbe JStunde �a ka� Oberaohlesiern, die hierbei verschleppt waren, Wn bleiben dem vorgescj.riebenen Examen unterwer

der F reiwillíge Skriba UH? nel: "OberI?a�t� ICh btn bekamen d.OI't, Essen, das sehr schl,echt lind ungenuegend f sofern sie nicht von einer höheren brasilia-
verwundet, "Rechts von mir lag der Frelwilílge Stock war, Zwei 'I'age darauf wurden Ich und vou Benda zu �n, s

,..

mit einem Schuss durch den Oberarm, durchgehend bis einem .Feldgericht gefuehrt, das aus drei Mann bestand; nlsc�en .Schule d.!plomlert SInd.
,

zur Lunge. t�l' Freiwillige v. Br.iken rückte zu mir ich wurde auf das schwerste belastet und zum 'l'ode D�e fi erndlandischen Schulen, welc�e gegen die

heran und bekam dabei einen Schuss durch den Obel'lverurteiit. Ueber Benda wurde ein Urteilt zunrechst Bestimmungen ueber den landessprachlichen Unter­
schenkel. Ausser mir hatten sämtliche Leute Ladehern- 11ieht gefällt. kn seiben Tage wurden Renda und ich richt verstossen, verfallen in eine Strafe von 100$
mungen durch dic Eisenmunition. Da sah ich, wie ein nach Neu-Berun transportiert zur Vollstreckung des Ur- bezw. 200$000 und der Suspension' bei drittma­

�andi� sich meinem ,Kameraden .,vo� Benda näherte u. teils . .It1,Ne�.Bel'ull wU�'de ,ich allein in einen Stachel- liger Wiederholung,
Ihn mit dem GewehrKolben ohnmachtIgt schlug. Ich legte drattkaeflg elllgesperrt III emem Gefangenenlager, Der In SChulen deren Höchstmatrikel erreicht ist
an und schoss den Ke!'1 nie.?er. Wie ich s�h, ?ass .�lIes Kaefig war etwa zwei Meter lang, 1,5? Meter breit und kann der Un'terricht in zwei Abteilungen, vor�
,:el'gp,bens war Ulld keme HIlfe kam, Bamette ICh sam�. etwa 1,�O MeteI' hoch, ,Dort wllrde Ich 36 Stunùen mittags und nachmittags erteilt werden ,we ln
hehe Gewebre, ausseI' Skl'lbats Gewehr, und schlug sie f�stgeltalten und von elOew Posten bewacht. Be.I1da '. 80' d

.

'

h 'b i d' Do"
entzwei..Jetzt wurde ich gefabgen geuommen und miss· duerfte sich im Lager frei bewegen; er kam refter zu wel1lf,stens �tn er elngesc ne er:l $ n

"

.. ,

handelt, so dass ich ohnmächtig ZUI' polnischen Feld- 1J?einem Gitter, und wi:' bllsprachen, wie wir am besten Lehrer er.hrelt eine Vergue�ung en.tsprechen� ,der
wache geschleppt wurde. Bevor ich gefangen genommen rallskolllmen krenllten. Ich borgte mir 20 Mark von �relfte s�lnes Gehaltes, Eme glelc�e Oratlftk�­
wrtrde hatte ich mich in ein Gebuesch versteckt, nnd eine;n Zollinspektol' und kaufte mir eine polnische Binde1:tlOn ,erhalt der Lehrerl welcher zwei. Schulen; die
und sah von dOJ,t wie meine Kammel'aden die nnl' ver· die ich zum Beweis vorlege. Ich hatte die Absicht ge-inicht weiter als 3 Kilometer vvn einander ent.
wundet waren in der gemeÍnsten Weis,e von den Polen habt, den Posten zu ueberwaltigell, das Gewehr zu be·ifernt Sind bedient,
misshandelt wurden. Freiwilliger von RI'aken, der nur kommen und meinen Kameraden als Gefangenen durchl '

"

, "

einen Obel'schenkelschuss hatte wUI'de mit dem ,Gewe��·)Obe�schlesien zu fllehren. Ich erfuehr dut'ch �iI1en In-l St,�assens�euer· System. .,CO� rd� �o
kolbeÌl derart auf den Kopf geschlsEen, dass Ihm dliNermerten, dass gegen Morgen um halb 5 Uhr em Trans-i�ovo brachte ,ln ?etoer vorletzten Nurnmel" dte
eine Schädelhälfte eingesch�agen, wlll'de., I?ann tra,t e�nlport mit heimattl'euen 9bers,chlesie�'n nach DeutschlaI�d:ln unse,rem, Dlstnkte vorherrschen�e, AJ.lSlct�t,
Pole noch mehrere Male rmt selUem Sttefelabrlatz m.dlelaogeben sollte, Ich teIlte dIes mel11em Kameraden mlt,lnach der die B�wohner unseres Distriktes fur
Wunden. Ebenso wurde aucli Stoch behandelt, der nnl'lbesprach mit dem deutschgesinnten Posten, der zwangs'!das Blumenauer Str<:ssensteuer System im falle

verwu�det war. Trotzdem, Stoch ,mit (-lh?benen Händen,weise eingezogen war, meine FI�cht �lUd �ab ihm 151eines Plebizit stitT'men würden, Diese Nachricht
um Htl�e bat, w�Tde el:�lllt der PIstolr: llle�.�,1;6eschosselll�al·k. Na�hts um h�lb 2,Yhl' �l�S� ICh mICh zu-m A���,nahm �er "Correio de Joinv�lIe" sympathisch
Stoch nef no�h. ,,�belmat h('lfen sIe IDI�:. Uud da-ltJe,en fuehlen und traf, \HfI veIa,bledt, von.Benda. WrClauf, wie er erklrert, könne stch aber meU zu

durc� wurde Ich gefange,n geno:nmell" als rlcn al1fpI'aI�g'lkletterten ueber den Zaun u?d gIUg��ll dahlll, wo delJriieser Ansicht be'kennen ,weil er das Veredlktum
nm Ihm zn helfen. Als Ich zur polmschen FeldwachejZug stand, kurz vor MyslowItz, WIr versteckten unsr; B b d

' A' ,.; 'b 'd' N
bei KI. Stanisch gebl'acht wurde, wurden mir saemtliche,im Ge:'aetekaster. eines D-Zug.Wagens und kamen gegen!CleS auem un es, 111 .. n� ur�, In essen a·

Sachen ausgezogen und ich wurde nackend mit meinen'! Uhr' mit dem Z\lg zwischen Schil'Gbu und Sc:hoff· m.;n er zl.!, sprechen berec,htlgt Ist, erst abwarten

Kameraden von Bendo durch. R.1. gefuehrt Ausserhalb Iischuetz an,. D?rt wurden die HeimattJ:eueo ausgetauscht, rnuess�, So da, hab�n wlr's,
, A!,so der Bau�rn·

voe KI. Stanisch wurden mir an Haende und I:<�uesse und wir mischten uns unter sie. Wir wurdeu dalln de 'I bund In Annaburg wird künftIg uber das Schick·
Striekp, gebunden. ICIl wUl'd'3 mit den Haenden an einem ,Roten Kreuz uebergeben und nach Oppeln gebracht, wo sal áes Jaraguá, über das was ihm wirtschaftlich
Baum und mit den Fuesseu an eine Stl'ange gebu!lden,''Yir VOll der politischen Leitung im DeutscheIJ Haus und politisch nottut besct.Jiiessen! Wir nehmen
so dass i.eh etwa einen Meter ueber de� Erdboàen ,?itl:'el'l1ommen, wll�d�n. ,

Dann
+

kamen wir nach, Malapane zu GUlisten des "Correio de joinville" an, dass
dem Ge�lcht zur Erde sc�webt�: Von hlllten wurde �eh lU�S Lazaretr, Wir smd",ges.ohlen worden :,mem� ganzßll er nicht im Ernste gesprochen, und wenn dies
durch eIDen Fla.schenzng testgezvgen. Von Renda wUl,de,Sachen nnd Ausruestun", und 136i?,50 M:uk bales GJlld. auch namens des Bundes 'geschah, Wie kann
durch den pollllschen Komp'-Fllehl'er gezwungen, mlChl gez,: A, Helkenff'ld, Obermaat, b h t, f d' A h f n J s
mit einer ß.eitpeitsche zu schlagen. Ich sollte vel'l'aten' .

mall u� er aup au I� nna,me v�r a eil, a s

wie meine Offiziere hiessen, 'wieviel M. Gs wir haetten ��
I Jaragua, der Sich auss:1 dem nlcht emmal zu ?er

und wie stark méine Kompagnie sei. Ich verweigerte ie·
'L k l h. h f.ahne. des "Bundes" In Annaburg be,kennt, stch

de Aussage und bat, mich zu elschiessen, aa ich docht O a nac PIC ten. einem Besc�Jusse der dort gefasst WIrd, fuege.n
mit meinem Leben abgerechnet hatte. Von Benda muss· , ,wuerde? Eine solche Zumutung muessen WH'

te mir 60 Hinbe die ;-1" _laut zaehlen,musste, auf de�1 SChulgesetzgebu.,ng. qesetz N, 1.380 vom mit aller,Ent�chie�el1heit. zurueck:weisen, _

K�per schlagen. AI� lC� tr?tzdem melll� Aussage vel'!21. Se[2tember d, J. grundet einen SChulfond, ausl Jaragua mIt seinem wirtschaftlIchen und kom,
weIgerte wurden �1l' mIt eIller, Sch.nur dIe Hadern ab�elwelchem der Primrerunterricht in den l<endlichen merziellen fortschritte, dessen Erhebung zum
bunden, und auf Jede Fr�ge, dIe mil' deI' K?m, F�t\I�Ier'Distrikten unterstuetzt werden soll, und trifft ei eigenen Munizip nur noch mehr eine frage der
stellte daran gerIssen' dIes dauerte etwa eme Vleltel·1 '

't B' t' "b d' E ff Z 't
.

t d' h d L" h I' 1 k 't
'

bstund� bis ich vor Schmerzen umfiel. I'?h wurde wieder'mge W�! ere es Immungen ·U er I� r� nung el IS, wuer
.

e SIC ,er a� er IC 1 el prelsge en,
. hochgerichtet und sollte mit von Benda nach Vossaws-'von Pr! �atschtllen und den Unterricht ll1 den· wuerde er Sich eine soll he Bevormundung geo
ka gefuehrt werden Der Felùwebel sprach polnisch, un.! selben. .

. Ifalle� Jasse�" �, .,

ich velstand nUlO W-orte.. In die Schonung". Ich sagte: Der Schulfol1d Süll gebildet werden allS derj Die AbSicht, dIe der "Correla d,e JOlnvllJe"
"Ihr könnt mich ruhig hi�r erschiessen; "ich bin Doch Vergnuegungssteuer, fuer welche vom 1. Januarlmit jener Notiz, trotz seiner Sympathie, die er

eine Kugel Vtert; ob Sie die wel't sind, als ehemaliger ab ein Spezialstempel eingefuehrt wird, aus dèn fuer unsere Anschauungsweise in der System·
Deutscher ist ,die Frage l" Icb wurde dann unter Kol- Saldos der' einzel lien fuer den ceffeptlichclI Unter. renden:ng bekundet, verfolgt, ist unschwer zu
benstoossen 1,1111. Benda nac� V?ssowska gefueh,rt. Kurz richt bestimmten Verbas, aus dei! Abzügen, welche erkennen, denn er lresst die frage offen: eb rler
vor Vossowska bekamen WH' elD�n R�ck �nd elll�' Hosle die Be'amten des öffentlichen Unterrichts, aus "C(,rreio da Povo" oder die ,,]oinv, Ztg,lI Recht
von d�n Pore�. In B. wurdt,n W!I' WIedeI verpluege,t l'rgend welchen Oruenden erleiden aus Strafauf· haben wird, Wir beissen aber nicht f d'
uod bheben dIe Nacht über ID emem Keller, Essenhat·, -',

K"
au ,en

ten wir bisher nicht bekommen.
,

lagen de,r L�hrer und S�hueler und aus Scher.!.
i
oder, ",In der t�rneren Besprec�u.ng ueber etne

Am nechsten Morgen wurden wIr nach Tworog trans. kungen )egltcher Art. Die Unterstuetzungen auslSystem�dorm, dIe von der MUl1lzlpalyer,,:altu�g
portiert, mit der ,Bahn. Unterwegs wnrden wir auf das de�n Schul fond sollen �um Ankauf und Ball v?l1,elngeleltet werden ,sollte, werden wir dIe hier
Schreclqichlile von Hallé.r,íloldaten ,eschlagen und wiss· Sctlulh<eusern und Anschaffung von Lehrmatenal vl)rherrschende Melnun� der Bevälkerun(l; im
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Interess� unsere.s. Distrikte� �er�rden und. diel "Nach unbeSti�mten Ort" verliess denl W Z�erechhgung eines Lokalpatriotismus Iuer uns jaraguá der H. Kuenstler und Moderne" der! eser= eitung
111 Ansprpch neh�en: . ;hier fuer die "neuen Tänze" ei�� Lanze brach.i Bremen, HutfUterstr. 1:H4, Fernruf KaI. 2305-10

.. Polltlk. �ach �tner uns ge�v�rde�et� zuver- C�b se.in Abgang bedauert wird? Leídtragendcì
lässigen NachrICht. tst da� Parteidire kt�rlUm der hmterltess er allerdings, díe ihm aber keine Träne' Vorzüglich organisiert politischer Hsndeìs-

?taatshauptstadt �llt der �o'nvilleme.r Polttik unter na�hweinen. Seine "Bewunderer" haben ihm auchl und Schifffahrtsdienst, der dem Auslanda-

Ihrer g:eg.enwrer�lge� Lelt�n� zufrieden und hat keinen Abschiedsball offeriert. fast hsette : diel
deutschen zuverlässige Unterlagen übel' die

Sich mit Ihr sohdartsc� er�lart. :polizei ihm seinen Abschied noch erschwert I
Vorgänge im Deutschen Reiche gibt.

Bauernbund. DI� Elngab� des,Bauernbun 'man Hess ihn aber ziehen, denn ),modern" wi� Sorgfäl�ige .Pflege �efl kulturellen 'feile

des a!1 die Kammer In der seine Vertreter um ler war, konnte man er warten, dass er auch auf
durch IIteral'l��h.e Beilage und Fl'auellb�i-

�eduzlerung der Landsteuer nachsuchten bezw.landere Weise modernisiert hret' . I lage, hoc�welttge. Romane, Novellen Il. WIS-

Sich v�rpflichten einen Zuschlag von 20 Prozenb . ,'_'
. s�nschafthche Beitrsege erster Schriftsteller.

a!;lf die �rüheit' Steuer zahlen und gleichzeitig
� -' - . -- [Eine fÜhren�e deutsche Tages-�eitung m�t treg!ich ,drei

fur niedrigeren Tagelohn an Strassen arbeitenN
' _ . IAu�gaben,- die als Vorksempferin für die Wiederher-

zu wollen, wurde von der Kammer abschlegig euesteN·achpl.Chten,stellung deutschen An�ehens. und d.eutscher Geltung' im

beantwortet, weil ueber 2 Drittel der Bewohner
_

!Auslande,. als festes Hindeglied zwischen unsere�l Volks-

die Steuer bereits bezahlt haben: eii die Re. Rio de Janeiro. O Jornal" in Rio bringt:genossell 111 l!eber�ee und der deutschen H�lmat in

kl t'
.

., w
. , lei f" I'

-

Abh d'l' ber
'.

I allen Weltteilen bekannt und geschretzt Ist.

ama Ion erst n�ch Ablauf der. � esetzlichen fnst,e
ne aus Uh reue

.

an un,g ue et_,dle.Fabrtkan iBezlIgspreis bei tseglicher Zustellung vierteljährlich Mk.

zur Zahlung .dleser S�euer elngerti.cht wurde; :Iagen . zur. S:ahlgewll1nun� l� Sobar a, die augen i 100. - Bezugspreis bei wcechentlieh zweimaliger Zn:

und ferner, weil wenn einem verschwindend klei IbltCldlCh I�!:itande Sind, täglich 30 Tonnen Stahl stellung Mk. i5.-

nen Teile
..

in sei.ner Reklamation stattgegeben ,z.u p�odu�iere.n, In kurzer Zei,t soll sich die täg I Die �nbahnung wertvoller Geschäftsverbindungen

wurde, die S�pertntendenz den willigen Steuer Itch� Produktion noch ve!"dr.�lfélchef,), w�11 daSI _
vermittelt der Anzeigenteil der Weser-Zeitungen.

zahlern die ZUViel bezahlte Steuer zurueckerstatten �et.r1ebskapltal bedeutend erhöht worden tst und
----- ._- --

!Duesste, wodurch die Verwaltung in

eine.
nicht einrge 'I�eue Hochöfen angeschafft worden Sil1d·IINoue Sendung

in: Heecksel-

lfl Betr�.cht gezogene Schwierigkeit käme. I
- Die. Kaffeekrise droht von neuem hervor- li

maschinen

Be_forderung. Bei den letzten Beteerderun zu.�retel;} infolge d rs absoluten Mangels an Arbeits zwei Grössen ì

gen Im Heere wurde Excl. Dr. Lauro Müllerlkraften auf den Kaffeefazendas. Auch anhal j 'r' ...

zum Pivisíonsgeneral befördert. Ite�de T:ockenheít in verschiedenen Kaffeegegendenl Sac� sehen Pflugen, Herrn- Knaben-

Elnk9mf!1ensteuer. Abermals verlängert tragt �Iel zur Verschlechterung des Kaffeemark.,und Kinderhüten, habe erhalten.

wurde die Einkommensteuer, jedoch nur auf 30 tes =. ,.
.

: KALKN
.

Tage und wie es i.eisst, zum letzten Mal. Para. Aus Be!em Wird von einem Indianer l lEDERLAGE

Dr._ Gelas Fi/ho. Diesem liebenswuerdigen �leberfall auf ;'\rbelter der Kommission Roudou] Preise konkurrenzlos .

Kavallíer, der es nicht allein als- Arzt, sotldernlln AIt.o Madeira gemeldet. Der Zusammenstoss! . F'
.

h�up!srechlich als Mensch im Umgange mit allenlwa_r .elt1 reussers� blutiger 86 Indianer haben da !
ranClSCO FIscher

die Ihn kennen lernten durch seine angenehmenlb�1 Ihr. Leben etng�buesst. Ein Arbeiter war in, T',.-i",ht �

U,?gangsformen verstanden bat, sich die Syrnpa- 'Idle
Hrende der Indla.fler gefallen; nur mit grössìer] -

......

thie und Hochacht�ng unserer Bewohner zu er- Mue�e gelang es 5eli�en K�llege.ll, ih.� wieder zu:Ma verteBoonekamp
obern, haben vorrgen Samstag seine freunde,befrelen, gerade als die Indianer ihn toten wollten,' eT '

.

un� Bewunderer im- Lokale Lorenzen einen Ab-: Deutschland. Die Reichsregierung und diei das beste P 'eservatt .

�

schledsb�!1 gegeb�n,. der u�ter zahlreicher Teil ;Vereinigung der Bankierer beabsi�htigen eine An.' ;: �, '

IV gegen Grippe.

nahme hochst anmmlert verltef :Ieihe von einer lv\illiarde Goldmark im Ausla d
I : ors�cht rItZt Nachahmungen!

- yon ihrer Reise nach florianof:'olis, wohin sie laufzunehmen. .

.

n e

H··· k I
".

auf Etnla�ung Seiner.bel.. des tienll Ol,verna; ,- Aus �erlin wir<;! gemeldet, dass in LeiPZigl ac se maSChl81J8dors gereist w�ren, s1l1d die Herren Dr. Ulysses,dle RevolutlOnrere von Kapp, Luettwitz und Ehr

C;osta, Rechtslichter der Komark, und Dr. Ma· hardt verhaftet ,�orden seien. .
'; .

,

rtnho Lobo, Superintende�t, zurückgekehrt. \ - In Berlin herrscht. allgemein die AnsichtJMarke Lanz, gebràucht,. verkauft billig
Schulfest. Beguensttgt VOll dem schönsten dass bl��en �<urzem ZWischen DeutschifIn? undl _.

FranCISCO Físcher.
.

Wetter wUlde das von uns in der vorigen Nr.;Frankro.::�ch ein Handelsabkommen, vorlreuflg auf Tl

ar.lgezeigte Schuffest zu Ounste der deutsch ,Jahresfrist, zustande �omme�. werde, Die Annäher. ruppen und
evang ..Schule am, Idzten.Sonntag bei Enke ab� ung�versuc�e der belden Lander SINd den Kon· M .

.

gehalten. Das Reinergebnis von 1:906$500 zeigt
ferenzen Zwischen Rathellau u�d -Loucheuts zu undharmonIkas

dass die Mitglieder der Jeutsch evang. Schul� verdank�n. Man glaubt dass ein soJcheg Abkom in grosser Auswah '.

sich ihrer Aufgabe bewussl �ind die sie sich im men ZWischen Deutschland und Frankreich schon Inng des C
.

I etl phaben In der Buchhalld·

Interesse der juge!1derziebung ge3tellt haben: lange getroffen w�rden wäre, wenn es nicht Eng- -

orrelO o 01 o.

aus eigener Kraft und Opferwilligkeit die fuer,lalld stets zu .verhmd�rn &ewusst �ätte.. Hdas Leben notwendige Ausöildung den Kindern! Oest�rr�lCh.. Olé: �I�t'lcbaftltche L:age desl �
.

- am Stadt-

z� ermög�ichen .. Der Bésltch de� Festes gibt Land�s 1st eine .hcechst krttlsche. Der Kronen�urs' (;..,Çuser platz Jara-
hiervon em beredtes Zeugnis. Die vielen Ge. g�ht Immer weiter zu.ruec.k .. Der nordamenkai .

- guá in un-

schenke fuer die Schule, die tretige Mithilfe der nische Dollar hat b�relts einen. Wert von 3000�mIttelbarer Näbe der Bahnstar' I

0itglieder, der zahlreiche BeSUCh aus d" n om.1Krcnen, erlang!. Die .Lebensn:.tttel, sind in. den 'gen, pass�nd fuer 'ed G
IOn g� e-

hegenden Kolomestrassen haben uns 'vieder wiellètzten ragen Im Preise betrachtllch gestiegen. 'preiswert '

] es eschceft, smd

schon so oft den Beweis 'erbracht das's rn;n' fuerlDas Volk versieht sich, soweit es' ihm mceglich t'l
' zu· verkäufen. - Information

�ie SChule.: die· ßildUt�gsstätte �nserer ]ugend,list, mit l.�be�smi�teln aller Art, w.eil "man noch,er el en: ",'

Immer herzilcll gern Opfer briJlgt. Igrcessere r relsstel�erung e�w�rtet. I GERMANO STEIN Joinvilìe
.

Ueber die verschiedenen Buden wo fUe! a.l1;: Po�tugal. D�e �ortug.leslsche Re�ierung 'b� I - EMILIO STEIN· �
.

was lU haben war! wollen wir uns !licht einzeln fas�t SIC� augenbltcklich l'mt der StreItfrage mit.
/ , J al aguá.

reussern, da es zu weit führen würde, sie waren Chma, .dle aus dem Zwis_Chenfali in Macau, von: __,;; :-_.
__ .-.

.:,_,..:,_�=-

jeàenfalls alle da ! auch das Rasperle febIte l1ichtd�m wl.' v<?r kurze,!! bel'léhtete�, erwac.hsen ist.' S
.

auch das Raritretenkabinet war vertreten. Sein In Die chIneSischen Diplomaten Sind der Ansici,!,' ergio Augüsto No.brega
haber A., der seine B'.:'sucher schon sO oft bei d��s Portuga.1 .sofortige En�schädigung leisten! BEFOERDERUNOS
den wiederhólten gleichen FestliChkeiten mit sei mu?se fuer dl.e In <1em .K�nflIkt ulTt�ekol1lmenfn,

BUREAU

nen Raritreten zu ti götz,;:n U'uste. hat diesmal Cb.l�esen.. Die portugieSische RegIerung aber:
Uebernehmen Waren expeditw1Z für den

durch eine Glanznulllmer ili einer Schcenheits. welg.ert Sich, die Entschädigung zu leisten. Die!
Inland und Ausland, zu welchen wit:

B h d b'ld L
,Vollkomnum neu Eingerin.htet ,°;1,,,1.

konkurrenz, die er extra gab /('"hl den groessten
i eZle ungen �r I en änder zu einander wet-'

oe , , •• ,,,,

Erfolg gehabt. Seille nie raslel}de Erfindergabe!den dadurch
.. Immer. gespann!er, so dass .man'

Postfach,48- Tel. Adr.: "Sergio" ·Cod.: Ribeiro

auf diesem Gebit wird llns hoffentlich bei demlgla�bt, dass oie Streitfrage wohl kaum auf dlplò-I
SÃO FRANCISCO DO. SUL

nächsten aehnliclJen fest� auch das "Perpetuumjmallschem Wege gesclílichtet werden kcenne. .! ----_.-.-:...---------_.J

M�bile zeigen. .. I
.

!8illl zu verkaufen· � ··-----1DIe keusche Susanna Wird nach einer nachl
�

.

I U'l �. arrn Q()

joinvillc gelangten' Mitteilung d�s Herrn Leol,
� . I� stc�t em. khomplett U O (j

Kessler, in joinville doch noch gegeben werden. I
.

'Imj7 eIngenc tetes ��!!!!'!!'!!!!!!'!!'!!!!!!!I!

Das Datum wird rechtreitig bekannt gfmacht
In sehr gutem Zustande bei

werden, EMIL!O STEI�, ]araguá.
" ('.' .
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